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H a c e  u n  c u a r to  d e  s ig lo  e sc a s a m e n te , 
jjjg n d o  p o l le á b a m o s  lo s  q u e  h o y  u s a m o s  
fajas o r to p é d ic a s  p a r a  d is im u la r  la  c u r v a  

a b d o m e n , la  c u ltu ra  f ís ic a  en  E s p a ñ a  

f t i  u n a  d e  ta n ta s  e n te le q u ia s . E n  M a ­
drid, p u e d e  q u e  n o  h u b ie r a  a r r ib a  d e  un  
p jr  J e  g im n a s io s . L o s  c o le g io s  p a r t ic u ­
lares c a r e c ía n  d e  p r o fe s o r a d o  c o m p e te n te  
(Q e sa  e s p e c ia lid a d . L o s  c h iq u il lo s  ju g a ­
ban tan  s ó lo  a l " m a r r o "  o  a  " la  p r im e ra  
sin t o c a r " .  E l  fr o n tó n — q u e  p o r  a q u e l e n ­
ton ces s e  d ió  a  c o n o c e r  e n  la  C o rte  y  n o, 
de c ie rto , c o m o  b e llo  e s p e c tá c u lo  d e  a tle -  

n o  d e s p e r tó  e n  n u e s tr a  ju v e n ­
tud e n tu s ia s m o  n i  e m u la c io n e s  e n c a u z a -  
bles. M e d r á b a m o s  y  n o s  fo r ta le c ía m o s  
porque s í, p o r q u e  D io s  l o  q u e r ía , p o r q u e  

en b u e n a  h o ra  s e a  d ic h o , n u e s tr a  ra za , 
pese a to d a s  la s  in ñ u e n c ia s  a tá v ic a s  y  del 
m edio q u e t ie n d e n  a  d e g e n e r a r la , e s  una 
ra ra  fu e r te  y  de p r iv ile g io . S e  d a b a  el 
caso, p o r  o t r a  p a r te  n a tu r a lis im o , d e  q u e  
los m u c h a c h o s  d e l c a m p o , p e o r  a lim e n ­
tados, p e o r  v e s tid o s , p e o r  a lo ja d o s  que 

tos de las c iu d a d e s , ¡es  a v e n ta ja b a n  en 
fo rta leza  íís ic a , lo  q u e  e r a  a to d a s  lu c e s ,  
un c o n tra se n tid o . L o s  c o n ta d o s  h ig ie n is ­
tas, los a v isp a d o s p e d a g o g o s  q u e  d o g m a ­
tizaban a b o g an d o  p o r  u n a  e d u c a c ió n  r a ­
cional de la  n iñ e z  y  d e  la  a d o le s c e n c ia , 
eran tenidos c o m o  m a n iá t ic o s . N a d a  h a­
cia p resagiar u n  c a m b io  ta n  ra d ic a l c o ­
m o el que se h a  o p e r a d o  en  c o r to — r e la ­

tivam en te c o r to — , t ie m p o .
A l  “ f ú t b o l"  s e  le  d e b e  e s ta  r e v o lu ­

ción en  la s  c o s tu m b r e s . N o  h a  s id o  la  
exp erien cia  d e  lo s  v ie jo s  la  q u e h a  im ­
puesto la  tr a n s fo r m a c ió n . L a  d e b e m o s  a 
un c a p rich o , a un  a n h e lo , a u n a  v o lu n ta d  
decidida d e  lo s  m u c h a c h o s  q u e  h a n  te n i­
do c o n sta n c ia  p a r a  im p o n é r s e la  a l p ú b lic o , 
prim ero; a  s u s  m a e s tr o s  y  a  s u s  p r o g e ­
nitores c o m o  ló g i c a  c o n s e c u e n c ia . N o  se 
trata, p u e s , d e  u n a  m o d a  c o m o  a lg u n o s  
t a p o n e n ;  s i s o  d e  u n a  c o s tu m b r e . Y ,  
com o ta l c o s tu m b r e  y  p o r  lo  q u e  e sta  
ap eten cia  d e  c u ltu ra  f ís ic a  s u p o n e  e n  la  
fo rm a ció n  de to d o  p u e b lo  fu e r te , tien e  
que m e r e c e r  la  a te n c ió n  d e  lo s  g o b e r n a n ­
tes y  e x ig e  q u e  e m p ie c e  a  d e ja r  d e  s e r  
c o n s id e ra d a  c o m o  u n  d e p o r te  p a ra  en ­
tra r  en  la  e s fe r a  de la s  n e c e s id a d e s  r e ­
g la m e n ta d a s . A l g o  y  a u n  a lg o  p o r  fo r t u ­
na, se  e m p ie z a  a  c o n s e g u ir . C a s i  to d o s  lo s  
c o le g io s  b u e n o s  c u e n ta n  c o a  su s g im n a ­
s io s :  en  la s  A c a d e m ia s  m ilita r e s  y  en  lo s  
C u a rte le s  s e  p r a c t ic a  e s ta  s u e r te  d e  e je r ­
c ic io s  y  la  P r e n s a  d ia ria — ín d ic e  s ie m p re  
de la  fo r m a c ió n  e s p ir itu a l d e  lo s  p u e ­
blos— , d e d ic a  g r a n  e s p a c io  a  la s  a c tiv i-  
dedes d e! m ú s c u lo , p o n ie n d o  en  p la n ta , 
por su  e je m p la r id a d , e l v i e jo  y  o lv id a d o  
a fo rism o  q u e  p r o c la m a  la  “ m e n s  sa n a  
in c ó r p o r e  s a n o ” .

E ! m o m e n to  e s  p r o p ic io  p a r a  q u e  se 
con solid e  la  e v o l u c i ó n  b e n e fic io s a . E l  
ejem plo  a d m ir a b le  d e  e s to s  p a ís e s  d eb e  
tener u n  r e fle jo  in m e d ia to  en E s p a ñ a . 
L o s  E s ta d o s  U n id o s , S u iz a , F r a n c ia , A l e ­
m ania, n o s se ñ a la n  c la r a m e n te  e l ca m in o  
*  segu ir,

N o  b a s ta  q u e  el “ f ú t b o l”  h a y a  a d q u i- 
tido en tre  n o s o tr o s  c a r t a  d e  n a tu ra le z a . 
Si nos a n q u ilo s a m o s  en  e s te  p u n to ;  si de- 
tttatnos a un  e s p e c tá c u lo  a p a s io n a n te , n a -  
d i  se h a b ría  c o n s e g u id o . T e n e m o s  m á s  fe  

las c o s a s  m e to d iz a d a s . E l  “ f ú t b o l” , 
siendo m u c h o , e s  p o c o  t o d a v í a .  

Litando h a y a  p a s a d o , — q u e  fa t a l  e  in e x o -  
•'bJem cnte p a s a r á — , la  f ie b r e  n a c io n a l 
P®*" e se  ju e g o ,  c u a n d o  h a y a  e n v e je c id o , 
~"ijue e n v e je c e r  e s  l e y  d e  v id a — ■, n o s  en ­
c o n tra r ía m o s  a  m e n o s  d e  la  m ita d  d e! 
ca m in o  q u e  a n s ia m o s  re c o r r e r , a  n o  h a -  

a p ro v e c h a d o  la  e fe r v e s c e n c ia  de e s ta  
é p o c a  p a ra  in sta u ra r, c o n  e l s o b r a n te  de 
e n e r g ía s , o tr o s  d e p o rte s , o t r a s  c o s tu m b r e s , 
la  b a s e  firm e  de o t r a s  p o s ib ilid a d e s .

L o s  m is m o s  “ c lu b s ”  d e  fu tb o lis ta s . 
4ue so n  o r g a n iz a c io n e s  a c r e d ita d a s  y  p e r ­
fectas, p o d ría n , — y  a c a s o  d e b ie ra n — , en - 
•W ichar su s e s fe r a s  d e  a c c ió n  o f r e c i e i . ' 
*®evas m o d a lid a d e s  d e l d e p o rte .

Y  d  E s ta d o , — lo  r e p e t im o s — , tu te la r  
in q u ie tu d e s  de la  m o c e d a d  q u e  n o s  

h/. e je m p lo  d e  p r e o c u p a -
p o r  e l p o r v e n ir .

L eo p o ld o  B E J A R .A N O

R E C LA M E U ST E D  
con este ejem plar de 

E  C  O  R  D  
EL S U P L E M E N T O ^ ;; 
I L U S T R A D  0 ^ “  
en colores dedicado al 
Campeonato de fútbol

EL CAMPEONATO D E ESPAÑA DE FOOTBALL

Empezó la el iminación propia con resultados generalmente normales
La victoria dcl M urcia sobre cl Valencia y c l difícil triunfo del Athlétic de Bilbao sobre el Real Zaragoza, fueron los 
rasgos destacabics de la  jornt.da.—El Pacing de Santander sólo consiguió un empate con el campeón de Castilla-Léón

E n  Madrid, el club campeón, alineando una ¿ran  m ayoría de reservas, no fué vencido concluyentemente por el Racing.

Prim er grupo
C A T A L U Ñ A  -  V A L E N C I A  -  M U R C I A  

E l  R e a l  M u r c ia  d e r r o t a  a l  V a ie n c ia  
M u rcia , 27.— E l  p rim er en cuen tro d e  los 

cam peones a e  V aJeucia  y  A iu rc ia , n a  sioo 
la vo recm o  p o r un  tiem po eapienaido.

EJ ca m p o  d e  ia  C u n a o m m a  presem aba 
un soberojo  aspecto.

E l  a ro itra je  u e í en cuen tro  h a  estado a 
c a r g o  d e l m aü n iefto  E sc a rtin , a  qu ien  a yu - 
u aro a  en las lin eas M o n iis  y  M a iio rea , üe, 
c o le g io  m urciano.

L o s  equip os lu e ro n  recib idos con  una 
g r a n  o v acio n . E c n a u a  la  s u e n e , e lig e  ca m ­
p o  e l e q u ip o  lo ca l, l i e  aqu í tas lo r m a a o n e s ;

¡■aiencuí.— E e u r e t;  K c y e s , ü a r r o o e :  K o -  
ca, M o im a, A m o r o s ;  K m o , k o a e n a s , M on ­
tes, L r ru t ia , E anctiez.

í ie a i  Mrcw.— j  u s e p ; F lo re s , R o s e lló ;
M arco s . R ra ts , J o sectiu : C a ste iió , A lv a r e z . 
Ü am ora, C a stro . A lb o r .

E l  p rim er a v a n c e  d e l V a le n c ia , in iciado 
p or M o n tes y  k r a o , lo  c o r ta  Jui,ep estupen- 
aam eiite. L o s  p rim ero s jn intjtos "son d e  una 
rap id ez e x tr a o rd in a r ia  y  lo s p e lig ro s  p a ra  
una y  o tr a  m eta  se suceden.

P e r o  n o  ta rd a  en  in ic ia rse  un  lig e r o  d s -  
num o d e  lo s n iu rcian o si h>e se ñ a la  un  o fts i-  
d e  a  k m o .

A  lo s  v ein titré s  m inutos e l  R e a l M u rcia  
m arca  su  p n m e r  ta n to . L a  ju g a d a  es com o 
s ig u e ; A lv a r e z  pasa  a  C a ste llo , que esia  
q e sm arc a d o ; e s te  a va n za , u itern án dose y  
t ir a  tu erte  y  c r u z a d o ; re c h a za  P e u r e t  dé- 
bitmente, y  d am o ra , en  u n a  e n tra d a  o p o rtu ­
na, lle v a  la  p elota  h asta  la  red.

L a  o vació n  con  q u e se a c o g e  e l  tan to y  
e l en tusiasm o d c l pu blico , so n  in d escrip ü - 
bie.s

S e  reanu d a e l  ju e g o  y  d e  n u evo  a ta c a  e  
R e a l M u r c ia . L o s  tres in terio res  lle g a n  
h asta  lo s  d om in ios d e  P e d r e t  y  G a rro b é  cede 
c o m e r , q u e A lv a r e z  t ir a  sin  consecuencia». 
H a y  una t a l la  d e  R o s e lló  a  M o n tes q u e ¡ 
c a stig a . •

L a  lín e a  m ed ia  d e l R e a l M u r c ia  se  h. 
im puesto y  em p u ja  soberbiam en te a  ¡os d e ­
lan tero s.

U na com bin ación  lle v a d a  p o r  A lb o r  y  
C a stro , d a  lu g a r  a  u n  ce n tro  d e  éste, que 
rem ata  Z a m o ra  im parablem en te y  es e l  se- 
guntki g o a l de Jos m urcian o s, q u e se a c o g e  
con  g ra n  jú b ilo .

E l  V alencia  pretende re a cc io n ar, p e ro  la s  
líneas d eten siv aa  d el R e a l M u rc ia  so n  in- 
tranqueables, tan to  que e i  ju e g o  v u e lv e  de 
n u evo  al cam po valen cian o , liM heiido P e ­
d re t de em p learse  a  fo n d o .

A lb o r , so lo  a n te  la  m e ta  valen ciana, echa 
fu e ra  la  p e lo ta  cu an d o p a re c ía  irrem edia- 
t ic n ie m e  q l j e r c e r  tanto.

E sta n d o  d om in ando e l M u rc ia , un d es­
p e je  la rg o  de G a rro b é , lo  re c o g e  L r r u lia . 
q u e  escapa, lo g ran d o  b a tir  a  lusqp, cuando 
ta lla b a n  c in c o  m inu tos p a r a  e l descanso.

D u ra n te  e l segu n do tiem po la  lu c íia  l U -  

cm ocion an te. y  aun q u e o a ra  am bas p artes 
e x is t ió  g r a n  p e lig ro , n in guno d e  lo s eq u i­
pos lo g r ó  m a rc a r  n uevam en te. E l  R e a l M u r ­
c ia  co n tin u ó  teniendo en  la  d e ie i is a  su  ina 
n rm e  pu n tal y  p o r  e s ta  c a u s a  los esiu erzo »  
d el V aJ e n a a  q u e d a rw i íru stra d o s .

T e r m in ó  p or tan to  e l  em o cio iian ie  m atch. 
con  e l tr iu n io  d e l R e a l M u rc ia , p o r  2-1.

C o m én ta n o s .— b e  h a  jiw a d o  un g r a n  p a r­
tido. sin  que_ la  d u r e za  e m p ic a d a  h a y a  p a ­
sado d e  1<» lím ites q u e la  p ru d en cia  adm.ti.

H a  ga n ad o  c l eq uip o  q u e ju g ó  m ás. r e ­
con ocién dolo a s i  e l  á rb itro  y  lo s d ire c tiv o s  
dcl C lu b  d el l u r i a ,  en  d ec laracio n es q u e h i­
ciero n  a  lo s rep resen tantes de la  P r e n s a  

E l  R e a l M u r c ia  re a liz ó  u n a  b rillan tísim a 
la b o r  d e  co n ju n to , dem ostran do, adem ás de 
üna g ra n  co h esió n  y  d iscip lin a , un  entusias­
m o  enorm e, base p rin cip al d el tr iu n io , aun­
que este  n o  h a  sido en la  m edida que a  lu» 
m érito s  de io s m urcianos corresp on día.

E l  V a le n c ia  se d esco n certó  a n te  un  ad ­
v ersa r io  q u e c r e ía  m á s d éb il, y  cu an d o  r e ­
accionó, su e s iu e r z o  fu é  con tenido siem pre 
por la  gran^ lab or d e fe n s iv a  de los cam ­
peones m urcianos.

L a  lu ch a  h a  s id o  en o rm e y  sostenida has­
ta  e l  fin al, b uscan do e l V a le n c ia  a ía n o sa -  
m ente e l  em pate.

E l  á rb itro  a c tu ó  acertad am ente, aunque 
se le  a p re c ió  a lg ú n  d escon cierto .

C o n tra  e l V a le n c ia  fu ero n  lan zados seis 
to m e r s  y  vein tiú n  g o lp es d e  ca stig o , y  con­
tr a  e l R e a l M u r c ia , c in co  y  d ieciseis, re sp ec­
tivam ente.

L a  D ir e c tiv a  d e l R e a l M u rc ia  h a  o ir e -  
c id o  un banquete a  lo.» d irectivo s y  ju g a d o ­
res d el V a le n c ia , a s í co m o  a la  P r e n s a . E l 
acto  r e su ltó  m u y  a g rad a b le  y  d u ran te  c  
m ism o  rein ó  la  m ayo r co n fra te rn id a d .— t c r -  
nándes.

E l  C a s t e l ló n  v e n c e  a l  C a r t a g e n a  
C a ste lló n , 27,— E n  e l ca m p o  del Soquiol, 

e l C a ste lló n  y  e l C a rta g e n a  h an  ju g a d o  su 
p rim er p artido e lim in ato rio  d d  cam peon ato 
de E sp a ñ a , b a jo  d  a rb itr a je  de L lo ve ra . 
C o m o ju e ces  d e  g o a l actu a ro n  C arb o n ell y  
M onterde y  co rr ie ro n  la s  lineas P iq u er y  
N a v a r ro , lo s c u a tro  d d  c o lq j io  v a le ic ia iio  
de árb itros.

L o s  eq uijío s fo rm a ro n  a s i:
C e í í í Hóh . - A la n g a ;  S au ra , V id a l ;  A lté s .  

M artín ez, A r g i lé s ;  L a p e sca , M arco s , C e ñ ­
id le s ,  M o n ta ñ és y  B elles.

CoríasrtM i.— A m a d e o :  J im én ez, P a z ;  P a ­
co , C o sta, J á u r e g u i; B a stid a , M o ra les . P a -  
zahi, P a n d o , M ayo.

A s is t e  r e g u la r  co n cu rren cia . E l  tiem p o es 
prim averal.

C o m o  puede verse , en  e l C a s te llw i fa lta  
P la n ch a d ell. lesionado, ¡r en  e l C a rta g e n a  d  
d efen sa  P ir i, p or la  m ism a causa.

E m p ie za  el p artid o  atacan d o ei C aste lló n , 
q u e lig a  buenas com binaciones, p ero  n o  tie ­
nen c l rem ate  n ecesario . A s í  tran scu rrei. 
d iez  m inutos sin  q u e  lo s atacan tes lócale .' 
lÚHen la  o p o rtu n id ad  de m arcar.

¿ .C A M P E O N  D E L  G R U P O  B ? — E l 
**0 a y e r  a  l a  F e r r o v ia r ia ,  a fir m a n d o  

campeonato de la “ aegunda

o n c e  d e l C . D ,  N a c io n a l,  q u e  v e n -  
su s  p r o b a b ilid a d e s  d e  c o n q u is ta r  e l  
d iv ia iÓ D " ea la región Centro

L a s  reaccio n es d d  C a rta g e n a  son p eli­
g ro sa s . especia lm en te p o r  e l a la  izquierda.

L o s  delantero» locales s e  deciden  a  inten­
ta r  b atir el m a rc o  d e l C a rta g e n a , perq »l 
d efen so r h ace  soberbias p a rad as, 'la m b í' 
A la n g a  s e  lu ce  en  a lg u n a s m terven cion es.

Y  l i ^ a  e l d escan so  s in  q u e  e l m arcad o r 
b ay a  funcionado, aun q u e am bos eq uip os d is­
pusieron  de ocasion es.

E l  segundo tiem p o  tien e  un  com ienzo in ­
teresantísim o, pues am b os equip os atacan  
denonadam cnte.

A l  m inuto d e  ju e g o , un  b a ló n  bom beado 
de M artín ez, intenta a le ja r lo  e l d efen sa  
c srta g e n e ro  Jim énez, p e ro  con  tan m ala  f o r ­
tuna, q u  lo  h ace  lle g a r  h asta  su propia rc«

E s te  in esp erado tan to , anim a a ! C a s te ­
llón, que a ta c a  a fondo. E n  una m elée, la 
d efen sa  dei C a rta g e n a  d a  m ano, c a s tig á n ­
dose co n  p en alty. L o  t ir a  V 'idal, parándo­
lo A m ad e o  estupendam ente.

E l  C a ste lló n  d o m in a  fran cam en te, pero 
sin  fru to , debido, en g ra n  p arte , a  l a  f o r ­
m idab le  actu ació n  d el gu ard a m eta  ca rta g e ­
n ero ,. q u e tien e u n a  ta r d e  a fo rtu n ad isa n a .

C in c o  m inutos fa lta b a n  cu an d o lo s  de­
lan tero s d e l C a r i ñ e n a  p erd iero n  la  m e­
jo r  o casió n  d e  em p atar, y a  que lanzaron 
fu e ra  la  p elota  estan d o la  p u erta  d e  Alaii^. 
abandonada.

Com entario .— E l  C a ste lló n  h izo  un  p a rti­
d o  m ediocre, debido a  su  e x c e s iv a  co n fian ­
za  en e l tr iu n fo .

£ 1  C a rta g e n a  a ctu ó  con  g ra n  entusiasm o, 
si bien d ió  la  im p resión  d e  m i co n jim to  p o ­
co peligroso. G r a c ia s  a l gu ardam eta , a lc a n ­
zaro n  un  resu ltad o  h on roso. Di<dio g u a r d a ­
m eta fu é  e l m e jo r  ju g ad o r.

A d e m á s  m erecen  d estaca rse  p or e l C a s­
tellón , V id a l, M artín ez , L a p e n a  y  M o n ta ­
ñés y  p o r  c l C a rta g e n a , J á u re g u i, P a z , B a s­
tida, B a y o  y  P an dos.

E l  á rb itro , bien, y  e l p ú b lico  co rrec tís i­
m o.— A n g e lu s .

Segundo grupo
A N D A L U C I A - C E N T R O - E X T R E M A -  

D U R A
E l  S e v i l la  “ a p la s ta ”  a l  E x tr e m a d u r a
B ad aij-jp ^ a?.— B a jo  el a r b itr a je  d e  B a -  

lagu er, d e  la  re g ió n  S u r , lo s  equipos se  
a linearon a s i ;

S e v il la :  E iz a g u ir r e ;  M o n je , S e d e ñ o :
Ig lesias, O cañ a . G a b r ie l; C a b allero , Leon- 
c ito , C a rre ñ o , L eó n  y  B ra iu . i

Tercer grupo
A R A G O N - V I Z C A Y A - G U I P U Z C O A  

A t h lé t ic ,  i ;  R e a l  Z a r a g o z a ,  o.

Bilbao, 37.— E l campo d e  San  M annís esta 
lleno a  la  hora de com enzar e l partido. En ía 
afición h ay cierta  ansiedad por conocer el ju e ­
go del R ó d  Zaragoza, en e l que form an a lgu ­
nos vascos. E l  pronóstico general co m ía, naiu- 
ralm m te, en un láoil triunfo del subcampeón 
\izcaino.

L o s equipos forman a s i :
Athlétic.— V id al, A lfonso, Careaga, Juanin, 

A rteaga, Carm elo, I.egarreta, Lafuente, Suá- 
rez, 'J ra .ieso , E guia, C alvar. L a  baja  a  des­
tacar es la de A natol en la  defensa

Real Zaragoaa.— Zubeldía, U rdiroz, Salas, 
Pujana, Douder, A r illa , M onforte, L 'garte So- 
tillos. Montesinos, Costa. E n estas linea» faltan 
Jacobo, lesionado, y Peiró, descalificado. .Ade­
m as están enlerino» los dos suplentes loizano y 
Santias.

E n  el prim er tiempo el juego tiene poco de 
brillante, contribuyendo a su deslucim iento el 
luerte viento reinante. La linea de ataque b il­
baína d a  p ix o  rendimiento por fa lta  de cohesión 
y fa lla  constantemente. E i v ien to  sopla ahora a 
favor de los zaragozanos, que gracias a ello 
avanzan algunas veces, obligando a  enérgicas 
intervenciones de Juanin. E l  tiempo transcurre 
sin que nadie m arque. Se han tirado, en esta 
prim era parte, tres córner* contra el Zarago­
zano y  uno contra el A th lé tic ; éste obtenido en 
el último m inuto, por cesión, de cabezazo de 
A lfonso Careaga. E l empate a cero conque ha 
terminado e l prim er tieiapo ha decepcionado al 
publico que no disim ula su friald ad  a l retirarse 
los jugadores bilbaínos.

E sta m anifestación “ frig o rífica ”  se repite al 
reapan.-cer los equijios, pues m ientras el Z a ra ­
goza es saludado con una ovación, a  los ath lé­
ticos se  les acoge indiferentem ente.

A h o ra  e l viento favorece ai A th létic, razón 
por la  cual se cree arrollará  a  su com fario.

E l Z aragoza  sale con muchos pies, llegando 
basta las proxim idades de la  portería, rechazan­
do V id a l un tiro. A v an za  Suárez, en réplica, 
pero chuta m al y  desviado.

A  poco M ontesinos hace una rápida escapa­
da que term ina en pase a U g a r te ; éste le de­
vuelve el balón, pero José M ontesinos está of- 
tside. P o r  su parte Lafuente escapa también y 
L rd irq z  d ev u eiie  seguro. L o  m ás notable has­
ta ahora es un rem ate de Carm elo, pero de­
m asiado alto. S e  ca.stigan doa “ fottlda" en poco 
d em p o ; uno de E gu ia  a Zubeldía y  otro de 
C a m e lo  a  Sotillos.

T ravieso  no rinde juego eficaz en el centro 
del ataque, por obstinarse en el pase demasiado 
la rg o ; el dominio athlético es intenso, pero

M A D R I D - R A C I N G - — U n a  fa s e  d e l “ d r ib lin g ”  d e  V a id e r r a m a  fr e n te  a  la  
p u e r ta  m a d r ile ñ a . J o s é - M a r i  P e ñ a ,  im p r o v is a d o  d e fe n s a , in te r c e p ta r á

D e p o rtiv o  E x tr e m e ñ o ; P lá c id o :  A lfr e d o , 
V ir a l ;  K afijón , P n e t o , V ic e n te ;  M aiuno, 
C a p o eviia , A turube, L a b e sas, V a lle jo .

c j i  e l  p rim er tiem p o, e t oom im o lu é  a l­
terno. L e o iic ito  lo g r o  e l p im ie r  tan to , en 
o i i s i d c  oe L a rre h o . M u ru b e  pasó a  C a b e­
zas, que se in tern o, d esp ejan d o  L iz a g u ir r c . 
L eó n  m a rc ó  e l segu n do tan to , a l rccnaziar 
P la c id o  un  t ir o  d e  G a rreh o . Ü c a n a  lo c .  
a lto  un cen tro  de B ran d . P o c o  después C a -  
rrc n o  lo g r a  e l te rce r  ta n to  de o tr a  xatsa s a ­
lid a  d e  P ia c ia a .

D e  resu ltas de un g ' 'p e  fra n c o , t ira d o  
co n tra  e l b e v illa . C a b eza s  m a rca  e l  p n in e r  
tanto p a ra  lo s lo ca les.

H a y  un pequeño d om in io  d e  éstos, que 
lan zas v a rio s  g o lp es tran co s. C n  g ra n  ce n ­
tro  de M an iu o  lo  rem ata  M uruu e, m arcan - 
00 p a ra  e l E x tr e m e ñ o  el segu n do tanto. L i- 
co rn cr co n tra  e l  i e v i l l a  v a  lu c ra , V u etve a 
presio n ar c l  S e v il la , m arca n d o  e l c u a r to  tan ­
to L e ó n  y  el q u m to  C a b allero .

E l  s ^ u n d o  tiem po es d d  S e v il la  p or 
com pleto, b e  t ira n  v a n o s  saqu es d e  esq u i­
na co n tra  d  D e p o rtiv o , su i iru to . E iz a -  
g u ir r e  e v ita  p lo n g o n e a n d o  u n  ta n to  h e c h o  
d e  C ap d evila.

E l  a rb itro  to ca  v a rio s  o ifs id e s  a  B ran d . 
C a rre ñ o  o btiene e l  se x to  y  sép tim o  u n to s , 
a l rem atar cen tro s d e  C a b alle ro , y  m as ta r ­
de. d e  cen tro  d e  B ra n d , d  o c u v o . L e ó n  
con sigu e, rem atand o un  c o m er, c l  noveno, 
y C a rre ñ o . el d écim o. R a r a  term in ar e 
“ s c o r e ” , L eo n cito  in trod u ce e l undécim o.

N o  h a y  que d ec ir q u e e l .  S e v i l la  n a  sido 
e l ún ico eq uin o  en  e l cam po, p e ro  bastam» 
cu lp a  d e l ta n te o  s e  d eb e  a  P lá c id o , g u e  c.- 
tu v o  d esastro so. A l  bn al, e l  S e v il la  hiz. 
u a  v erd a d era  e xh ib ic ió n  d e  j u « o  p r e c io ­
sista.

P in a ];  S e v illa , u ;  D . E x tre m e ñ o , 2.
• > •

B a la g u e r  estu v o  b ien  e  im ^ r c ia l .  P o r  cl 
S e v illa  d estaca ro n  ü c a ñ a , E iz a g u ir r e , C a -  
rreü o  v  M o n je , y  p o r  lo s  lo ca les. P r ie to , 
V i r d .  R am ón , M u ru b e  y  C abezas.

£ 1  i>artido h a  g u sta d o , e sp erán d o se  ci 
im paciencia v e r  a l  K e a l M ad rid .— C o rrcs-  
fotisoi.

E l  B e t is  v e n c e  fá c i lm e n t e  a l P a tr ia

Sevilla . 27. E l C arnaval y  e l escaso interés
real que o frecía  el encuentria eatre io s subcain- 
peones de A n d alu cía  y  Extrem adura, han resta­
do anim aci'jn a  la prim era escaram uza de la 
lucha jxir el campeonato de España, desarrolla­
da en S evilla . . ,  , .

E l  B etis no h a  tenido necesidad de emplear­
se a  fondo j u r a  liominar de una manera abru­
m adora al P atria , e l subcampeón extrem eño no- 
'ic io  en esta clase de luchas, pero que por su 
corrección y  e l buen juejju que apunta, se  ha 
captado todas las sinijMtiaa. ,

E l B etis ha hecho una buena exhibición  y e. 
partido habra servido, sin  duda, a  sus j u g a ^  
res de entrenamiento para las luchas m as im ­
portantes que se avecinan

E n  el primer tiempo m arcaron cuatro tan fis  
los betinoí (dos A randa, dos (Mrrasco). En la 
segunda m itad, el P atria  replegóse a  la defen­
siva y  por apurar ésta incurrió en frecuentes 
com ers. E l Betis m arcó otros dos tantos, por 
Carrasco y  León, completando asi una conclu- 
veiite victoria  por seis a  cero.
■ Sobresalieron del equipo visitante Menudo, 
Conejo, Salvador, F lores y R afael, Y  del Betis. 
A dolfo, Estevez, Carrasco y  A randa. E l arbi­
traje, del coleriado señor V illagran , a  tono con 
d  par t i do. — V e r o * .

igualniente inútil. Travieso chuta desde lejos, 
por encima del larguero.

M untesinos es castigada por descarado fould 
a Larcaga.

E l A p ilé tic  sigue dominando basta estable­
cer un verdauero cerco sobre la  puerta ilel Real 
Zaragoza. Montesinos h a  abandonailu el iinpo- 
biule ataque y  actúa como tercer detensa o 
como cuarto meifio.

be tira  un co m er por C alvar, m uy ceñido, 
provocándose una metee que dura buen rato, 
nasta que el rem ate alto del propio C alvar lo 
pone termino.

C n chut cruzado de C a lvar rebota en Pii- 
ja iia  y  v a  a córn er que lanza C a lvar y  Zu- 
oeldia despeja de puño. Ü tro córner en que in­
curre Montesinos, nu tiene consecuencias por 
chutar C alvar a  fu era . Los zaragozanos están 
literalm ente acorralados, despejando de cual­
quier modo.

A  los vein te minutos, Carm elo, desde ocho 
metros de la  linea de defensa empalma al hn 
un enorme ch ut ixm la derecha y  U  halón entra 
por la parte superior de ia  p o n eria , com o exlia* 
lacion. La gran ju gad a  del ilelantero internacio­
nal es saluijadn con muchos aplausos. Con esto 
se anim an los athlcticos, por lo que la  defensiva 
aragonesa es m as intensa, brillando especialmen­
te .vlontesiuus, en este aspecto.

E l A th létic  vuelve luego a  desconcerursc 
otra vez, aunque sin dejar ile dom inar. L'rdiroz 
cede un  córner, mal botado por C alvar. A  un 
centro de este mismo extrem o, Zubeldía sata  
de puño a  córner, que Latu en te  rem ata nial. 
Todavía se sacan otros dos balones de esquina y 

ambos sin consecuencias. E l público, decepcio­
nado, v a  abandonando lentam ente el campo. No 
se registra y a  ninguna ju gad a  d ign a  de anotar­
se hasta el final, en el que los espectadores e x ­
teriorizan su protesta.

El triu n fo  d el A th létic, como bien a las cla­
ras indica e l resultado, h a  sido extrem adaineate 
pobre. Sin  duda confió dem asiado en su supe­
rioridad frente al rival que ven ia  a  su propio 
terreno y esto le  h izo  no apretar demasiado H 
principio, «a que, adem ás, tu vo  el viento de 
cara. Luego, la  heroica defensiva de tos arago­
neses h izo  lo dem ás.— fim ifio  P .  de h'eguri.

A r e n a s ,  i ;  I b e r ia ,  o
Z a r a g o z a ,  27.— C o n  u n a  t a r d e  e s p lé n ­

d id a  y  e l c a m p o  r e o o s a u te  h a n  c o u te ii-  
d id o  e s to s  e q u ip o s . A l  s a lir  a l c a m p o  so n  
o v a c io n a d o s  y  s e  fo r m a r o n  a s i:

A r e n a s :  J a u r c g u i,  V a l ia u a ,  L a r tó g a , 
L a ñ a , L r r c s i i ,  C r is p u lo ,  A n d u iz a ,  K iv e -  
ro , )  e r m o . E e s ú m a g a , R o b u s .

ib e r ia ;  J a u in a n d r e u , O s la le ,  R u m o , G u - 
r r u c h a g a , E z c u r d ia ,  Z u la ic a ,  L a d a r s o , 
(Lam pos, S a u c a , J u iia c , A r r ó s t e g u i .  A r ­
b itra  V ü a lt a  ( C a ta lu ñ a J .

E l  p r im e r  a ta q u e  d e l A r e n a s  e s  d e s ­
b a r a ta d o  p o r  ü s t a l c ,  c o n te s ta n d o  e l I b e ­
ria , p e r o  C a m p o s  p ie rd e  c l  b a ló n  a n te  
u n a  e n tr a d a  d e  V a ila iia . A n d u iz a  c e n tr a  
e n c im a  d e  l a  p u e rta , d e s p e ja n d o  J a u - 
m a n d r e u . E l p r im e r  c ó r n e r  d e l I b e r ia , t i ­
ra d o  p o r  A r r o s t e g u i ,  e s  d e s p e ja d o  p o r  
U r r e s t i .  S ig u e  u n  p e q u e ñ o  d o m in io  d el 
I b e r ia , c o n te s ta d o  p o r  e i A r e n a s .  U n a s  
a c r o b a c ia s  d e  Y e r m o  c a u s a n  _ in q u ie tu d  
a  lo s  lo c a le s . H a y  un  d o m in io  a lte r n o  
en e s to s  p r im e r o s  m in u to s . P e r o  a  lo s  
d o ce  m in u to s , en av-ance d e l t r io  c e n tra l 
a re n e r o , G u r r u c h a g a  t ie n e  un  fa llo  f a ­
ta l a n te  la  p u e rta . Y e r m o , b ie n  c o lo c a d o , 
a p r o v e c h a  p a ra  la n z a r  c o n  e n o rm e  o p o r ­
tu n id a d  u n  c a ñ o n a z o  q u e  e s  e l ta n to  de 
ía  v ic to r ia .

J u iia c , q u e  r e g a te a  d e m a s ia d o , e s  zan - 
c a d ilia d o  en e l á r e a , p e ro  e l  á r b itr o  p ita

c a s t ig o  c o m o  g o lp e  fr a n c o . A r r ó s t e -  
g u i  io  t ir a  b ien , o r ig iiia n d o  u n a  g ra n  
in e le e  c o n  v a n o s  r e m a te s  d e  C a m p o s , 
b a u c a  y  E z c u r d ia ,  d e s p e ja n d o  a l fin V a- 
lia n a .

E l Ib e r ia  d o m in a  y  u u  p a s e  e n o rm e  d e  
A r r ó s t e g u i  a  J u iia c , q u e  c h u ta , e s  d e s ­
v ia d o  c o n  la  n ia iiu  p o r  L a n a  a l á re a . 
V ila lta  110 s e ñ a la  la  ta ita  y  s e  p r o d u c e  
u n a  b ro n c a  fo r m id a b le , b e  h a c e  e l  ju e ­
g o  en e l c e n tro , ju g a n d o  m e jo r  e l m ed io  
c e n tr o  a r e n e r o  q u e e l d el Ib e r ia .

E i  A r e n a s  d o m in a  d e s p u é s  y  S e s ú m a -  
g a  la n z a  u n  g r a n  t ir o  q u e  p a r a  J a u m a n - 
d reu . R iv e r o  t ir a  fu e ra . L u e g o  el Ib e r ia  
p r e s io n a  a lg o , a c tu a n d o  m u y  b ien  la  li­
n e a  m ed ia , s o b re  to d o  Z u la ic a , U r r e s t i  
d a  u n a  m a n o . T ir a  e l c a s t ig o  G u r r u c h a ­
g a , p a s a n d o  a  C a d a r s o , q u e  c e n tr a l d es -  
p e jn d o  U r r e s t i  c la ra m e n te  co n  e l p u ñ o, 
s in  q u e  V i la i t a  s e  d é  p o r  a lu d id o . E l  e s ­
c á n d a lo  e s  é p ic o . P a r a  e n m e n d a rs e  e i 
a r b it r o  se  e x c e d e  to c a n d o  c a s t ig o s  im a ­
g in a r io s  a l A r e n a s ,  co n  lo  q u e  e l p ú b li-  
c o , en  lu g a r  d e  c a lm a r s e , s e  e x c ita  m ás.

D o m in a  e l  I b e r ia , s ig u ie n d o  lo s  c a s t i­
g o s  in v is ib le s . U n a  c o la d a  e n o rm e  de 
i e r m o  e s  s a lv a d a  p r o v id e n c ia lm e n te  p o r  
U s ta ie , q u e  d e s v io  c o n  e l p ie  a  c o m e r

h-ti e l s e g u n d o  t ie m p o  e l  I b e r ia  sa le  
c o n  g r a n d e s  b r ío s , im p o n ié n d o s e  d e s d e  cl 
p r im e r  m o m e n to . S o u c a  f a l la  a n te  la  
p u e rta  u n  ta n to  h e ch o .

U n  c o m e r  t ir a d o  p r o  C a d a r s o  l o  d e s ­
p e ja  K iv e r o . Y e r m o  r e m a ta  un  c e n tro  
y u e  p a ra  J a u m a n d re u . J u iia c  r e m a ta  de 
c a b e z a  un  c ó r n e r , fu e r a , y  R iv e r o  tien e  
u n a  c o la d a  c o n  un  t ir o  q u e a fe ita  e i la r ­
g u e r o .

L a  p r e s ió n  d e l I b e r ia  a u m e n ta , p e ro  
sin  f r u t o  p o r  la  d e fe n s a  a r e n e r a . Y e r ­
m o  lu e g o  m a lo g r a  u n  ta n to . S ig u e n  v e in - 
ic  m in u to s  d e  p r e s ió n  a p la s ta n te , s o b r e ­
s a lie n d o  ju g a d a s  de J u iia c , q u e  e s tro p e a  
A r r o s t e g u i ,  p o r  r e te n e r  d e m a s ia d o  e l b a ­
jó n  y  n o  c o r r e r  n i in te rn a rs e . U n  c ó rn e r  
o  r e m a ta  C a m p o s  e s tu p e n d a m e n te , h a ­

lla n d o  a  J á u r e g u i  d e s c o lo c a d o , p e r o  \ a -  
lla n a  s a lv a  in v e r o s im ilm c iite  e l ta n to  co n  
u n a  ^ o r t u n i d a d  p a sm o sa .

J u iia c  a r r e b a ta  a  C r is p u lo  un  b a ló n  
q u e  C a m p o s  lo  c e d e  a C a d a r s o , q u e lo 
p ie rd e . R o b u s  b o m b e a , s a lie n d o  d e m a ­
s ia d o  J a u m a n d re u , p e r o  a l fin  s e  s a lv a  
e l p e lig r o . O t r a  a c r o b a c ia  d e  Y e r m o  o b li­
g a  a  Ü s ta lé  a  e m p le a rs e  a  fo n d o , q u itá n ­
d o le  e l b a ló n .

D e  a q u í a l fin a l, el A r e n a s , a g o ta d o , 
es d o m m a d o  c n  a b s o lu to , p e ro  A r r ó s -  
te g u i v a  d e  m a l e n  p e o r , c a u sa n d o  la 
u e s e s p e ra c ió n  d e l p ú b lic o .

R e s u m ie n d o  b r e v e m e n te  e l e n c u e n tro , 
s e  p u ed e  d e c ir  q u e  e i  I b e r ia  d e b ió  g a n a r. 
J u g ó  ta n to  c o m o  e l A r e n a s .

Y  V ü a lt a  p a s ó  a  é s te  t r e s  p e iia lty s  im ­
p e rd o n a b le s .

L u e g o  q u iso  e n m e n d a rs e  y  lo  h izo  p eo r.
L o s  m e jo r e s  h a n  s id o  J a u m a n d re u , Z u ­

la ica , J u iia c  y  C a m p o s , y  la  d e fe n s a , s u ­
p lie n d o  lo s  fa l lo s  d e  E z c u r d ia , p o r  cl 
I b e r ia , y  p o r  e l A r e n a s  V a lla n a , U r r e s ­
ti, J á u r e g u i y  Y e r m o . E s t e  en lo s re m a ­
tes. C a r e a g a . c o lo c a d o , p e ro  m u y  fa lló n . 
A m p lia r é  lo s  c o m e n ta r io s .— E ga .

C u arto  grupo
A S T U R I A S  -  C A N T A B R I A - G A L I C t A -  

C A S T I L L A - L E O N

G r a n  tr iu n fo  d e  lo s  c a m p e o n e s  a s tu r ia n o s
G ijón, 27 .— El partido entre los campeones 

de A stu rias y  L an cia  üabia despertado enor­
m e expectación, que se iiianilesto en la enorme 
cantiaad be aiiciouaao» de toda la  provincia que 
acuilieron a l M oluuon. L a  entrada se calcula en 
15.000 personas.

A i  equipo coruñés, que pisa prim ero e l terre­
no lie jueyo, se  le recioe con uua cariñosa ova­
ción, repetioa a i aparecer el bportm g. L a  emo­
ción es intensa.

A  la s  tres y  media, bajo la» órdenes de Sa- 
cacho, tos equipos lorm an a s i :

Deporkvo.— isid ro ; i»teru, Re y ;  V iar, R e ­
dondela, F a r iñ a ; G uillerm o, Vázquez, Katiiun 
Luaco, Alonso.

Sporting.— A rm an d o ; Q uirós, i 'r id a ; Bango. 
M enendez, C o rsin o; Dom ingo, Loredo, M orilla 
Pin. Arguelles.

A van za ei Sporting por la  izquierda, cortando 
Otero y  después R ey im pide una escapada de 
Loredo.

E n otro ataque asturiano, la  defensa coruñesa 
incurre en penalty, que ei arbitro no castiga, 
por lo que se le protesta.

L a  linea m edia del bporting actúa m agistral- 
mente, prcsianao un gran apoyo a loe delante­
ros. L n  pa»e de t-orsino a  r’in lo rem ata éste 
duramente, parando Isidro con seguridad.

t-na arrancada d e  Ram ón G onzález termina 
con un luerte shoot, que ai pararlo Arm ando 
con apuro», origina una melée, que al fin des­
p eja  Gorsmo. •

Por [alio de P rida se lanza el prim er com er 
contra el bportm g, despejando Arm ando.

L n a  Couibmaeion llevada entre Vázquez y 
Guillermo la  liesbarata Prida.

A  continuación arranca el Sporting. Loredo 
pasa a l'in  'jue larg a  un fortisnno shoot. A u n ­
que Isidro detiene la pelota, no puede im pedir 
que se le escape y  llegue hasta la  red. E l  u n to  
s« ^ o g e  con grandes m uestras de entusiasmo.

Persisten los ataques asturianos que m otivan 
lucidas mtervenciones de Ü tero, Isidro y  Rey. 
C<yntraataca U iru ñ a  y V'ázquez pierde una e x ­
celente oportuniijad de em p aur.

G n centro d e  ,Vrguelles lo rem ata Pin  fuera. 
O tro centro del nusmo lo evita is id ro  cediendo 
com er, al que sigue otro.

A vance de Dom ingo que cede a  Loredo y  éste 
a PuJ» tira  fuerte, pero dem asiado alto.

KI dominio del S p on m g se acentúa cuando 
otro córner, a  ra íz del que hay un iiu interm i­
nable, 00 m arcando tanto el bporting por v e r­
dadero inüagro.

A  ra iz  de este momento h ay penalty contra 
Coruña. que ejecuta Pin rebotando ia ncloU 
en un poste.

In ii^ la ta m M ta  term ina el p rim er tiempo.
En la  segunda parte sigue el Sporting hacien­

do un gran  juego, dando U  im presión de no 
tener enemigo, pero en una escapada de loa co­
ruñeses, A lonso aprovecha un t ¿ l o  d e  Bango y 
centra rematando Ramón, que logra  el empate.

J-os ataques dol Sporting se estrellan contra 
la enorme actuación de isid ro , que está segu­
rísimo,

i'o r  fin. un centro de Dom ingo te remata 
tuerte M orilla, m arcando e l segundo goal, que 
so ovaciona largamente.

M orilla resb^ a cuando está en situación in­
m ejorable y  pierde otro tanto. D espués uo shoot 
de Loretio se estrella contra el larguero, y  otro 
!»> detiene Isidro.

Escapada d el Deportivo, con centro d e  G u i­
llerm o que a le ja  un poste. V ázquez remata sin 
dirección otra arrancada coruñesa.

N uevo avance asturiano, coa shoot de Lore- 
ilo devuelto por im poste. Seguidam ente un pase 
de Loredo a M orilla sale a  o r ta r lo  Isidro y 
ambos ruedan por el suelo, logrando M orilla, 
aún caído, em pujar la  pelota hasta la  red coru­
ñesa. E s el tercer tanto, asegurador de la  victo­
ria. P ersiste  el dominio del Sporting y  el trio 
Isidro, Otero. R ey se m ultiplica para contener 
la avalancha de tos delanteros locales que bom­
bardean la  puerta coruñesa. Isidro hace paradas 
fantásticas. P in  rem ata un com er, rozando la 
pelota el larguero. L a s  jugadas ante Isidro se 
suceden y por fin. A rg u elles, de una colada hace 
el cuarto tanto del Sporting.

U n  despeje largo de O tero lo recoge la  de­
lantera, pero en ese morasnto Sacacho señala el

N A C I O N A L - F E R R O V I A R I A . —
U n  c e r r a d o  “ t e t e - á - t e t e ”  e n tr e  un  
" n a c io n a l”  y  u n  “ fe r r o s ia r io ”  e n  e l 
r e ñ id o  p a r t id o  Q ue a y e r  d is p u ta r o n  

e s t o s  d o s  e q u ip o s

fin del partido, m arcando después los coruñeses 
uu tanto que no se d á  por válido,

C o n ^ ta r io s .— D esd e los com ienzos se  impu- 
M  el Sporting, porque su linea de m edios rin ­
d ió  un juego enorme, cortando y  distribuyendo 
ei ju ^ o  m m ejorablem enle. E i dominio del 
bporting fu e  absoluto, dando la  im presión de 
que uo había en el campo más que este eq uip o.. 
y  el trio  defensivo coruñés, cjue no descansó, 
pues los m edios d ejaron  libre e l camino a los 
atacantes asturianos que presionaron de manera 
intensísim a, siendo O tero e l oportunisim o d e ­
fensa de siem pre. E n cambio la  linea de ataque 
coruñesa tuvo una actuación pobrisima. Sólo 
Ram ón, (Juillenno y  Chaco, hicieron alguna que 
otra arrancada aislada. P o r el contrario la  línea 
delantera asturiana desarrolló un labor for- 
m iilable.

E l triu n fo  del Sporting m ereció ser logrado 
por m ayor núm ero d e  goals, y  sin exagerar 
m uy biefl pudo duplicarse e l tanteo, l.a  actua­
ción soberbia de los campeones de A stu rias cau­
s ó  sensación, priní.-ipalmente en el equipo coru­
ñés^ que quedé asombrado.

E l arb itraje  de Saracho im p arc ia l; algo tardo 
en señalar las faltas, pero castigando todas las 
que m erecían penalizarse.

L a  derrota d el Kortuna, en V ig o , ha produ­
cido penosa impresión.— Prensor.

C e lta ,  8 ; F o r t u n a , 2.

V ig o ,  27.— C o n  m a l t ie m p o  y  fu e rte  
v ie i i io  »e r e t r a s ó  e ste  p a r t id o  m e d ia  h o ­
r a  p o r q u e  E z c u r d ia  t u v o  q u e  v e n ir  en 
a u to  d esd e  O r e n s e  a  c o n s e c u e iic ta  de 
re tra s o  en  e i tre n  p o r*  d e s p re n d im ie n to  
d e  tierra s.

R e c ib id o s  .con a p la u s o s , io s  e q u ip o s  se 
a lin  e aro n :

F o r t u n a ;  A m a d e o , G u s ta v o , B a ld o m e -  
ro . P a n d o , A r g u e l le s ,  A v e lin o .  G u il le r ­
m o , A r c a d lo , A lf r e d o , P ic h ic h i,  R o s a s .

C e lta ;  L i lo ,  C a b e z o , P a s a r in  H c rm id a  
p e tit  y  C á r d e n e s -H e r n iid a , R e ig o s a , C o ­
rrea , R o g e l io ,  P o to , B iiii l la ,

D e s d e  el p r im e r  m o m e n to  e l ju e g o  fu é  
m o v id o . D e s p u é s  de un  a ta q u e  d el C e lta  
lo s  g i jo n e s e s  s e  r e p o n e n . E l  C e lta  c o ­
m e te  u n a  fa lta , a p r o v e c h a n d o  A lf r e d o  p a ­
r a  m a r c a r  e i  p r im e r  ta n to . P e r o  in m e ­
d ia ta m e n te  d e! s a q u e  c l a ta q u e  d e l C e l ­
ta  se  la n z a  a  fo n d o , c o n s ig u ie n d o  e l  e m ­
p a te  a n t e s  q u e  e l F o r tu n a  te n g a  tie m p o  
de c o lo c a rs e .

U n a  fa lt a  p e lig r o s a  d e  lo s  a s tu r ia n o s  
n o  t ie n e  c o n s e c u e n c ia s . P o l o  la n z a  un 
t ir o  q u e  b lo c a . L a  d e fe n s a  fo r tu n is ta  es 
fá c il de d e s b o rd a r  p o r  la  p u ja n z a  d el 
a ta q u e  g d a i c o .  P o l o  ce d e  a  P in il ia ,  c u y o  
c e n tro  d e  é s te  lo  r e m a ta  R o g e l io  a la 
red .

P a s a r in  f a l la  en  un  a ta q u e  fo r tu n is ta , 
p o n ie n d o  en a p r ie to  a  L i lo .  U n  peque^ 
ñ o  a v a n c e  a s tu r ia n o  lo  r e m a ta  P ic h ic h t  
d e s v ia n d o  e l c e n tro . V u e lv e  e l  d o m in io  
d e l C e lta .  P in i l ia  p a s a  a  C o r r e a , p e ro  
A m a d e o  s a lv a . T o d a v ía  R o g e l io  lo  re ; 
c o g e , p a r a n d o  o tr a  v e z  A m a d e o , q u e  e stá  
im p o n d e ra b le . C o r r e a  r e m a ta  fu e r te  y 
r a s o  e l  te r c e r  ta n to  de p a s e  d e  R e ig o s a , 
te rm in a n d o  e l  p r im e r  t ic ftp o  3-0

E l r e s to  d e l e n c u e n tr o  se c a r a c te r iz a  
p o r  la  p r e s ió n  c é lt ic a , s a lv o  a rra n c a d a s  
a is la d a s  c o r ta d a s  p o r  la  d e fe n s a  lo ca l. 
L o d o  e l ju e g o  s e  Itace en  te rre n o  a s tu ­
r ia n o . L a  la b o r  d e  lo s  m e d io s  g a lle g o s  
s u p e r ó  e u  e l p r im e r  t ie m p o  a  la  d e  io s  
c o n tr a r io s , l lo v ie n d o  s in  c e s a r  lo s  b a ­
lo n e s  s o b re  A m a d e o , q u e  uto t u v o  u n a  
g r a n  d e fe n s a  d e la iK e .

R o g e l io  m a r c ó  e l c u a r to  ta n to  d e  c e n ­
tr o  d e  R e ig o s a  y  p o c o  d e s p u é s  e l  m is ­
m o  ju g a d o r  c o n s ig u e  e l  q u in to  y  s e x to , 
d e s p u é s  d e  u n a  ju g a d a  in d iv id u a l.

U n o s  p a s e s  e n t r e  R e ig o s a  y  C o r r e a  
c o n c lu y e n  e n  lo s  p ie s  d e  P o lo ,  q u e  r e ­
m a ta  e l s é p t im o  tan to .

E l  F o r tu n a , e n  u n a  a r r a n c a d a , c o n s i­
g u e  e! s e g u n d o  d e s p r e v in ie n d o  a la  d e ­
fe n s a  c e lta  y  p o c o  a n te s  d e l fin a l.

R o g e l io  fa b r ic a  u n a  h e r m o s a  ju g a tla , 
p a sa n d o  a  J o lo , q u e  v a le  e l  o c ta v o  y  u l­
t im o  tan to .

F in a !;  C e lta , 8; F o r t u n a , 2 - ,  ̂ .
S e  h an  d e s ta c a d o  A m a d e o , e l d e íe n s a  

d e r e c h a  y  e x tr e m o  d e r e c h a , p o r  e l  F o r ­
tu n a , y  p o r  e l  C e l ta  P o l o , , R o g e l io ,  C a ­
b e z o  y  C á r d e n e s , é s te  m e jo r  en  e l s e ­
g u n d o  t ie m p o  q u e  e n  e l  p r im e ro .

E z c u r d ia ,  b ie n , a u n q u e  e l  p a r t id o  lu e  
fá c il d e  a rb itr a r . E l  p u b lic o , c o rr e c -  
to .— S era tch .

El Campeonato Mallorquín
P a lm a  de M a llo r c a ,  27.— E n  la  v e c in a  

c iu d a d  d e  I n c a  s e  h a  ju g a d o  h o y  c l e n ­
c u e n tr o  d c s iv o  p a r a  la  a tr ib u c ió n  d el 
s u b c a m p e o n a to  m a llq o r q u ín , e n t r e  e¡ 
F , C . C o n s ta n c ia  y  e l  F .  C . B a le a r e s . H a  
p r e s e n c ia d o  e l  e n c u e n tr o  u n  g e n t ío  in ­
m e n so , e n tr e  e l q u e  s e  e n c o n tr a b a n  n u ­
m e r o s o s  p a lm e s a n o s  l le g a d o s  c n  v a p o ­
r e s  e s p e c ia le s  r e q u is a d o s  p o r  e l B a le a ­
re s .

E n  el p r im e r  tie m p o  te r m in ó  c o n  el 
r e s u lta d o  de d o s a  c e r o  fa v o r a b le  a! C o n s -  
taivcia.

A  p o c o  d e  e m p e z a r  e l s e g u n d o  te im - 
p o  a p u n tó  e l B a le a r e s  su  p r im e r  tan to . 
E l  á r b it r o  s e ñ a la  un  p e n a lty  ñ iju s io . iiuc 
es el te rc e  r ta n io  p a ra  e l  C o n s ta n c ia . 
U n o  y  o tr o  e q u ip o  m a r c a n  a ú n , te r m i­
n a n d o  el p a r tid o  c o n  la  v ic t o r ia  d el C o n s ­
ta n c ia  p o r  c u a tr o  t a n to s  a  d os.

E l (C o n stan cia  q u e d a , p u e s , s u b c a m ­
p e ó n  de M a llo r c a .— Tony.

iO iras inform aciones de fútbol, en cuarta
piaña.)

Ayuntamiento de Madrid
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PAULINO HA CONQUISTADO AM ERICA

Su victoria ante Hansen l e  hace entrar en l a  baraja de Richard

lea  du rísifiia  en to d o  momento._ que se 
ha inclinado i>or quien p ó se 'a  m ás fo rta ­
leza. P au lin o  h a  a taca d o  sin tregua, y  
h acia  la  n jitad  d e l en cu en tro  la  su perio­
ridad dcl caiitoeón  de K u ro p a  ha sid o  
tan n eta  que H a n se n  tu v o  que h a cer v e r ­
daderos esfu erzo s p a ra  e v itar e l k. o.

E n  las p rim eras escaram u za s íla n s e n  
dom in ó con  su e iíverg ad u ra , con tenien do 
lu furia  de U zcu d u n  con  su m a y o r es-

E 1 v iern es pasado, y  n o  e l m iércoles, 
com o en un lapsus d ijim os en el anterior 
n úm ero, P au lin o  h a  d esvan ecid o  la  in­
c ó g n ita  de sus posibilid ad es para  p en e­
trar en el cu a rto  donde tien e  gu ardado s 
R ichard  a  lo s  retadores de T u n n ey . U z ­
cudun, sin p erm iso  de nadie, co g ió  la 
lla ve  y  se  co ló  de ro n d ón  p o r derecho 
V o p i o .  _ ,  ,  .  - .

L a  victo ria  p or p u n tos adqu irid a  por 
U zcu d u n  ante su k ilo m é trico  ad versario  
nos satisface, p u es aunque n o h aya p od i­
d o  pon erle  k . o. en lo s  se is  p rim eros asa l­
tos, com o se hacía  de esp erar, la  v a lía  
de am bos p ú giles , indudablem ente n o  ha 
sido p or la  su perioridad innegable^ en 
té cn ica  del dan és. M ás con oced or d e  m e- 
t ie r"  que el cam p eón  d e  E u ro p a, con  roas 
en vergad u ra  y  m á s peso el handicap  del 
v asco  n o con stitu ía  p a ra  n o so tro s una 
d ificu ltad  insuperable.

H ansen  b o x e a  m ás que P au lin o , pero 
r o  se le  puede con cep tu ar com o un “ as . 
A lgu ie n  dirá que in sistim os p o r lo  v is to  
en que las v icto ria s  d e  P au lin o  n o tienen 
m érito . Y a  d ijim os que este  com b ate  era 
el m ás in dicado p a ra  d ecid ir de lo  que

¿ T ien e  probabilid ad es con  a lg u n o  de 
e llos?  N o  decim os n i que sí ni que no, 
p ero  m ás nos in clin an io s a  esto  últim o 
»i se la n za  o  le  lanzan en  segu id a  a  ia 
pelea. U n  com b ate  con tra  M alo n ey o  
S h a rk e y  a  ú ltim o s de m a rzo  seria  una 
locu ra. P a u lin o  n ecesita  en tren arse  m ás 
para sim ilarse  a lg o  de la s cualidades del 
estilo  am erican o. H a y  que tener eu cuen ­
ta  que M alo n ey  y  Sharkey._ a  pesar de 
lo que dicen de e llo s , so n  infinitam ente 
m ás b o xead o res que H an sen  y  p egan  m as. 
Paulint) le s  re s istir ía , p ero  ahora  se n a  
ven cido. H a y  que ten er en cuenta  que 
H ansen, para  adqu irir a lg o  d e _ lo  que 
tiene de p ú gil, h a  tard ad o dos años. No 
con cedem os tan to  tiem p o a 'P a u lin o , pero 
- i  un descanso para  p rep a rarse  con tra  
estos riv a le s  tan  tem idos. .Ahora es cuando 
em pieza P a u lin o  lo  d ifícil, y  te n g a se  en 
cu en ta  que se le  p rep ararán  to d a  clase 
d e  o b stácu lo s  para  que n o p u ed a aspirar 
a  l le g a r  a  T u n n ey.

R ep etim o s que P au lin o  es cap az de ti­
ra r al m ejor, p ero  con tra  éstos es m as 
d ifíc il que su punch actúe. N o  en balde 

b o x ea d o re s de p eso  fuerteson lo s  p ocos

quive y  ciencia, p ero  a  p artir d el quiuto 
a>aIto, y a  can sad o  d e l fo rc iiig  a que le

a, p ero  a  p, 
sado d e l fe _ _

iicva ü a  el contrario , a m en gu ó  en  su  ra ­
pidez, hacién dose P a u lin o  du eñ o de la 
situación  atacan d o d e  cerca  a la  m an dí­
bu la  de ga n ch o s y  croch ets. H an sen  d e­
v o lv ió  buenos g o lp es , p ero  el final llegó  
.sin que p u diese im p edir que el v asco  se 
a d ju d icase  n etam en te la  v icto ria  p or pun­
to s  en lo s  d iez asaltos.

H ansen  estu v o  a la  d efen siva  ca s i toda 
e sta  m itad , p ero  en la s ú ltim as vu e ltas 
ap retó  a lgo , hacién dose em ocionan te el 
final.

E l fa llo  fu é  a co g id o  p o r el p ú blico  con 
com placencia; y a  que se  re co n o ció  que 
el español h a b ía  v en cid o  con absolu ta  
justicia. H an sen  e stu v o  a! b o rd e del k . o. 
en algún m om ento.

P aulino nos h a  dado la  im p resión  de 
que le  fa lta  bastan te  para  ser un púgil 
con sum ado, pero se v e  que asim ila  bien y, 
sobre  todo, posee un p u n ch  y  una acom e­
tividad in creíb le. E l p arecid o con F irp o  
es en esto , p ero  a ve n ta ja  a! argen tin o  en 
que c o lo ca  m e jo r  y  a p ro vech a  m ás las 
ocasiones p e ligro sas p a ra  el r iv a l. T ien e 
m ás san gre, en fin. N o s  p arece  tam bién 
que a gu a n ta  los p u ñ etazos m ás fuertes 
.sin pestañ e.ir y  n o  com o F irp o , que era 
m ás f lo io  resistiendo,

E ! triu n fo  de P au lin o  ha sido en o rp if. 
p ues n o se  em p leó  d el todo a  fondo, 
y a  que la  m an o derech a  la  re s e n ’ó a lgo  
p or m iedo a  lastim ársela. P a u lin o  puede 
lle g a r  m u y  le jo s  si n o  le  sucede a lg o  im ­
p rev isto  a  que estam os tan  aco stu m b ra­
dos en estas tierras.

L a  P ren sa  hace  gran d es e lo g io s  de U z ­
cudun. v islu m b rán d o le  un bu en  porven ir 
aunque dicen  que n o está to d a vía  para 
p on erse fre n te  a  S h a rk e v  y  M a lo n ey  ñor 
sus m en os recu rsos d el rin g.— p . Coi- 
incnnr.

La caza de los records 1 S4

C u rio sas p articu larid ad es d e l “ P á ja ro  
A z u l”  de C am p bell, rea lizad o r d e  la  v e ­

lo cid ad  m áxim a

L a  caza  de los records mundiales de. L, 
velo cid ad  en au to m o vilism o , em prendida 
esp ecia lm en te p o r a lgu n o s a ses b ritá n i­
cos del volante, ra yan  y a  en fan tasía.

N u e stro s  lecto res con ocen  la  colosal 
em presa de la  con stru cción  de un m o n s­
truoso Sum bean  de i.cxx) ca b a llo s  de fu e r­
za, cuyos en say o s h abrán  de se r con du­
cidos p or el m a y o r L e g ra v e , con cuyo 
coch e se espera lle g a r  a  lo s  300 k iló m e­
tro s p or hora.

P a re jo  a  é ste  se ha con d u cid o  el e s­
fu e rzo  d el m a y o r C am p b ell, que com o 
dimos cuenta en nuestro últim o número, 
antes que aquél, ha lo g ra d o  su p erar los 
record  m un diales de la  velo cid ad  en au to­
m ó vil, deján d olo  a  ta l a ltu ra  que la  ta ­
rca  del m on struoso , S u m b ean  se d ificu l­
ta  m ás aún.

Eh tiempo invertido por M alcolim  C am p­
bell en e l kilóm etro, tué de doce seguiido- 
791-i.üúo^ lo que representa una velocHÍa.1 
de 201 kilóm etros 672 m etros oor hora.

L a  m illa  la  cub rió  en 20 segu n dos 
665-1-000, lo que rep resen ta  u n a  v e lo c i­
dad  de 280 k iló m e tro s 3d2  m etros por 
hora.

E l prom edio d e  282 k iló m e tro s p or hora 
que h a  con segu ido , es rea lm en te  a lg o  que 
parece fru to  de una im a gin ació n  e x a l­
tada.

C am p bell ha u tiliza d o  en su a fo rtu n a ­
d o  e iisavo , su fam o so  coch e bautizado 
con  e-l títu lo  de “ P á ja ro  A z u l " ,  que va  
p ro visto  de un m o to r d e  a v ia ció n  “ N a ­
p ie r" , de 400 H . P-, c u y a s lin eas se ase­
m ejan  a  las de un tanque.

L a  con stru cción  del c o ch e  ha tardado 
de a ñ o  y  m edio, p roporcionan do

I B i

pudiese d a r de sí n u estro  com patriota. 
S ign ificab a  para  é! e ste  debu t en lo s  E s ­
tados U n idos, la  M eca  d el b o xeo , abso lu ­
tam ente todo. S u  elim inación  o su a s­
cen so hacia  T u n n e y , su vu e lta  a  Euro^ia 
o  el v e llo cin o  ansiado p o r  to d o s lo s  pú­
g iles que m archan  a  la  tierra de prom i- 
sión. .

E r á  el térm in o  m edio de lo s  com bates 
que p od ían  o fre cérse le : a i un ou tsid er o 
un v eteran o  estilo  S m ith  que hacen  su­
dar el quilo p a ra  tirarlo s con  sus m arru ­
llerías, ni un as que cortase  en flo r  todas 
la s esp eran zas d e  quien tiene derecho a 
se r bien con sid erad o. A s í,  pues, H ansen  
estaba bien, y  aunque con sid eran do que

capaces d e  poder in ten tar con é x ito  arre­
batarle  el titu lo  a G ene.

H a y  que reprim ir, pues, el cutusiasm o- 
de la s p ró xim as v icto ria s  de P aulin o , p or­
que, aun deseán d olo  de todas veras, v e ­
m os m uch as d ificultades. P aulin o , lo h e­
m os dicho m uch as veces, puede lle g a r  a 
la  cim a pero con calm a, poniendo -mucha 
habilidad en el asu n to  y  lu ch an d o fu era  
del r in g  con tra  lo s  que a h o ra  le  harán 
im posib le  el que triunfe.

d ebía  tirarlo  el triu n fo  adqu ird o |>or p u n ­
tos nos sa tisfa ce  com o a  to d o  e! m undo 
y  es de p ro cla m a r ahora  la s con dicion es 
de P a u lin o  para  p od er a sp irar a  a lg o  
m ás. .

A h o ra  sí debe recon ocerse  la  im p o rtan ­
cia  de su tr iu n fo  para  el p o rv e n ir..., que 
deseam os n o s e ' l e  p resen te oscuro.

*  *  *

Sin duda, p or las n oticias que nos lle ­
gan  de E sta d o s  U n idos, P a u lin o  n o ha 
p odido tirar a  H an sen  antes del lim ite, 
n o  só lo  p or la  c lase  de gu ard ia  del con ­
trario . favo recid o  p or su en vergadu ra, sino 
p o r n o poder co lo ca r a  g u sto  su m an o 
derecha, la  trem en d a  deracha pu lveriza- 
d o ra  de P aulin o . E r a  m u y  p e lig ro so  pe­
g a r  con rudeza al cuerpo, b a ta lla  a  que 
ten ía  que acudir al n o  p od er e n tra r entre 
la s asp as de lo s  b razo s d el escan din avo, 
con la  d iestra. H a n sen  tien e  una g ra n  re­
sisten cia  p a ra  a g u a n ta r todas la s correc­
cion es a l cuerpo y  lo s  g o lp es asestados 
con d u reza  la  hubieran co stad o  qu izá  un 
percan ce. In ú til en ton ces d e  esta  m ano, 
su carrera  estaba term inada en N u eva  
Y o rk . P o r  e llo  creem os que han llegad o  
h asta  con su m ir lo s  d ie z  a sa lto s . D e  lo 
con trario  el dom inio de P a u lin o  hacia  la  
m itad d el encuen tro  se hu biera  resuelto  
con un k. o . de em fdearse a  fon d o . Y  
hu biera  ocu rrid o  en el se x to  c o m o  en el
sép tim o asalto .

N o  h a  sido,__pues, fácil, el p on er en
inferioridad a  H an sen . E s te , con  su m e­
jo r  ju e g o  de piernas y  buen esquive, y  
con tran d o  d e  derech a anu laba ei ataque de 
P aulin o . P e ro  la  p oten cia  de P a u lin o , su 
g ra n  aco m etivid ad  desbordó al fi'n la  
gu ard ia  cerrad a  del co n tra rio  para  cas­
tig a r le  a  la  cara, pu nto vuln erab le , per­
segu irle  p or el rin g, m ane and o una sola 
m an o, y  adqu irir u n a  ind scu tib le  v icto ­
ria  p or p u n tos tra s  lo s  d iez rudísim os
asa ltos celebrados.

P o r  k. o. o  p or p u n to s ... l lg u a l  da  en
este  c a s o ! lA h o r a  sí q u e  ha triun fado

n p t . . .
C on certad o  un com bate inm ediatam ente

P au lin o  con todos lo s  hon ores, sucum ­
biría  a los puntos. P e ro  de ésto  habrá 
ocasión  de hablar p ró xim am en te  después 
del com bate M ac T ig u e -S h a rk e y .

A le g ré m o sn o s. por. el m om en to,, que 
n u estro  com p atriota  h a y a  cau sado sen sa­
ción  en N u eva  Y o r k  p o r sus condiciones

L A  P E L E A  S H A R K E Y - M A C  T I G U E
Deslindados ya los campos de los oponentes * 

Gene Tunney para el título supremo, van des* 
cariándose figuras en la  eliminación que Rickar, 
según costumbre suya, h a  puesto en moda en el 
boxeo. Como no sabemos todavía cóm o se de­
lim itarán las elim inatorias que quedan, d eja ­
m os para el momento oportuno e l hablar del 
conjunto de esta asendereada cuestión de los 
pesos fuertes.

Refiriéndonos sólo  a l com bate próxim o, dire­
mos algo del de Tack S h a r k e y - í lik e  M ac T i­
gue, a  celebrar ei próxim o 3 de m arzo en el 
M adison Square Garden, de N u eva  Y o rk .

Indudablemente que este encuentro tiene to­
dos lo s visos de sensacional por las hazañas 
realizadas por ambos rivales últimamente.

S h arkey, que no h a y  que confundirle con 
Tom  S h arkey, el m arino, y  de quien h a  toma­
do e l itomhre. tiene un buen historial, aunque 
sólo se h a  fijado en él ia  atención m undial des­
pués de su aplastante v icto ria  sobre H arry 
W ills. Aunque joven , tiene en su haber v ic­
torias sobre G eorge G odfreg, Jack Renault, 
G eorge Cook, O loys Jhonson, Jim  M aloney, la 
otra figura del momento, Thom y Risko, el 
griego-am ericano, B u rke, K in g  Salom ón el pa­
nameño, Jack  de M ave, y  újtiniaraente sobre 
H arry  Person. Sólo h a  sid o 'p u esto  k . o. poi 
Rom ero Rosas, el chileno, en la  época en que 
éste estaba en su esplendor, hace dos años,

S h arkey, de origen polaco, se llam a Carlos 
K ucoskey y  h a  nacido también en Boston como 
M aloney. N o es un gran golpeador, pero tiene 
una gran resistencia, es de un ataque irresis­
tib le  y  persistente y  coloca y  lioxea m uy bien 
en ei cuerpo a  cuerpo. S u  aguante es de tal 
enormidad, que aun siendo dominado, persiste 
«  su táctica  hasta que e l riva l no puede con 
él. Prueba de ello es que sólo tiene cuatro v ic­
torias por k. o., pero en la s  que ganó por pun­
to» (21). el riva l llegó  al final completamente 
agotado. L a  derrota de W ills  lo evidencia.

S u  rival M ac T igue, el irlandés, no tiene 
una h istoria  capaz de dar un disgusto al pri­
mero que se presente, pero posee un respetable 
“ punch".

N o hace fah a  in sistir sobre la personaliilad 
del irlandés. Con el ñam ante titulo de cam ­
peón m undial bajo  el brazo, peleó con suerte 
varia, y  hace dos años, después de arrebatarle 
Bedlenbach e l título de los semipesado», y a  no 
dió pie con bola : tuvo su W atcrloo con Stri- 
bling y  hasta con M iekey W alker, que pelea­
ba en todas las categoría?.

P ero su resurrección ha sido im prevista. 
Como una desacreditada ave fén ix  ha resurgi­
do de sus pretéritas g lo r ia ' para hacer que 
se acuerden de él otra vez. Se atribuye su re- 
cupfración  de form a a una operación en la 
mano derecha, ciue le pérmite lanzar el “ punch” 
de otros tiempos. Fuere lo que sea. el caso es 
que M ac T igue. e l veterano vencedor de S ik i, 
e l pobre senegalés, ha entrado en la  lista  de

gran d es inquietudes a  su cread or, pues 
en el in tervalo  o tro s  corred ores llegaban  
a  velo cid ad es p arecidas a  la s que él am ­
bicion aba.

.\ ' í ,  e l v eran o  pasado, P a rry -T h o m a s 
lle g a b a  a  a lg o  m ás que las 170 m illas-p or 
h o ra  (275 k iló m e tro s 229 m e tro s por 
h o ra ).

E l anun cio de que la  Sumbean^^cons- 
truía  el aludido^ m onstruo de i.oo o  caba­
llos. fu é  otro  m o tiv o  de in quietud para 
C am p bell, p or lo  que h u bo de acelerar 
sus trab ajo s  de p uesta en punto de su 
coche para  rea lizar sus p ru ebas en las 
aren as d e  P en d in e  P la y a , a n tes de que 
se  rea lizaran  la s del m on struo.

Se calcu la  que esta  am bición  ha ven i­
do a costar a  C am iib en  u nas 8,ooo_ libras 
esterlinas. E l “ b ó lid o "  en  cuestión , es 
abso lu tam en te d istin to  a  cualqu iera  de 
lo s  coches de carreras h a sta  a h o ra  cons­
truidos.

E n  m u ch as de la s  p artes de su con s­
tru cció n , las h erram ien tas ord in arias eran 
inútiles. L o  m ism o su ced ía  con  la s  m a ­
qu in as u su ales de con stru cción  de piezas, 
p or lo  que verd ad eram en te  puede decirse 
que en su m a yo r p a rte  e s tá  “ h ech o  a 
m a n o ” . ,

A  e llo  se debe prin cip alm en te su ele­
vad o  coste. Y  tam b ién  a  e llo  se  debe
que sea u n a  m áqu ina m a ra v illo sa  de
p erfecció n  y  b e lle za  m ecán ica . _

L a  te x tu ra  del a cero , p or e jem p lo , ha 
dado lu gar a  exp erim en to s esp ecia les en 
los lab oratorios m eta lú rg ico s.

T o d o s  los re cu rso s de una f^ran C om ­
p añía de cubiertas, se  han u tilizado para 
p ro d u cir las que han ca lza d o  su  coche.

E l peso de éste pasa de las dos to­
n eladas. j . j .

E l  m o to r ,- d e  avia ció n , p ero  m odin- 
cado, para  p od erlo  aco p lar a  una m a ­
quina terrestre, podrá d e sa rro lla r  700 ca­
b a llo s: p e ro  está  te m p lad o  para  5So en 
esta  prim era p ru eba so la m en te. _

T o d a s  las partes de! coche so n  inm en­
sam ente fu ertes. L o s  e jes d e la n tero s y  
trasero s son de a cero  fo rja d o ; una m ara­
v illa  de trabajo.

L a  carro ce ría  es un sim ple casco , con 
una parte d elantera  en fo rm a  de 
p lana, y  la trasera, en fo rm a  de cuchillo .

Si hu biera  d e  cata lo garse , la  d escrip ­
c ión  del b ó lid o  seria  la  siguien te:

M o to r: 400 H P , segú n  la  clasificación  
oficial de lo s  R . A .  C .

V e lo cid a d  m á x im a: d e  180 m illa s  a  ano 
m illas p or hora.

C on su m o : C u a tro  litro s  y  m edio  p or 
m inuto. ,.

.A s ie n to s; u n o . v  n o  m u v  a m p lio .
P rec io : 8.000 libras esterlinas.

M A G N E T O S  M-L I x

Rickard. Vencedor de Tlger Flonders y  Jhon- 
ny Risco, y  por k . o. sobre B illy Fidabeck. un
mediocre boxeador, King Salomón (el vencedor 
de Malnney) y  Paul Berlenhach, ha hecho 
que se te tenga en cuenta.

Su pelea con Sharkey ha de ser cruenta. 
Superior a  Mac Tigue en ciencia, no st sabe 
cómo resistirá el puño del irlandés. Si c.'te1 ni
llega, hará sus efectos, y. por el contrario, 
Sharkey, si lo evita puede ganar por puntos.
Otro combate para poner la tila a  diez duros 
el kilo. Porque no se olvide que alguno de 
éstos será el futuro rival de Tunney o,,.

D e la  inmensa lista de Rickard han des­
aparecido ya Munn. Person, Diener, De Kut. 
Delaney.

¿Surgirá otro Mac Tigue? ¿Quién será eli­
minado a la postre?— H OOK,

I N O C E N C I O  P E R E Z  V E N C I D O  
P O R  K .  O.

I a velada del sábado no tuvo wandes Cüsa» 
>ero fué pródiga en k . o. Lo más

T E M A S  A U T O M O V I L I S T A S

Las guarniciones de 
embragues y frenos

D U R A C O

(jue contar, oe
saliente, la derrota por la via de los sueños de
la  estrella de estas veladas. Inocencio Pérez, ex 
campeón de España, que recibió un rudo casti- 

de su rival García Mallón, catalán, cayendogo

de peleador, v icto ria  que le  p erm ite ser 
to m ado en  serio  para  e n trtr  en la  b a ra ­
ja  de R ick ard .— H ook.

E L  E N C U E N T R O

N u e v a  Y o r k , 26.— A n o c h e  se celebró 
el ansiado com b ate  en tre H ansen, e l g i­
rante dan és, y  n u estro  com p atriota  P au-

P au lin o !

■Ahora es oca isó n  de h a b la r  y a  a lg o  
dcl fu tu ro  de P au lin o . T o d a  la  P ren sa  
d e  N u eva  Y o r k  recon oce sus adm irab les 
dotes de p egad or y  d e  acom etivid ad , p e ­
ro  dice  que le fa lta  b a stan te  t« n ic a .  E n  
realidad es cierto  y  p or cso_ lo  que le 
agu ard a  es verdad eram en te  p eliagu d o , bus 
a d versarios p ró xim o s pueden e s c ^ e r s e  

•entre M alo n ey. S h a rk e y  y  A íac  T ig u e .

f:i  _____  ,
ino. E l G arden, sin  lle g a r  a l llen o, tem a 

una entrada com o p a ra  h acer son reír a 
T e x , L a  colo n ia  esp añola  y  su dam eri­
can a  p redom in aba entre el público. L a  
salida d e  los p ú giles p ro v o có  una gran  
ovació n , que fu é  en  au m en to  al presen ­
tarse  Paulino- H a n sen  ha p esado 95 k ilos 
y  P au lin o  90, su p eránd ole el danés en 
estatura y  en vergadu ra.

N o  podem os h a cer reseñ a  a sa lto  por 
asalto, pero puede decirse que el encuen ­
tro  ha sido de los m ás em ocionantes que 
-se han v is to  en N u e v a  Y o rk , in clu idas las 
peleas de D e m p se v -F irp o . B erlen b ach - 
T m a iie y  y  L o a y z a -M a c  G raw .

T.os dos p ú giles han sosten id o una pe-
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L A  M E J O R  C I N T A  D E  F R E N O  P A ­

R A  A U T O M O V I L  

U n ico  d istribu idor p a ra  E sp añ a

^  B .  C E R A M E . - C W i o  C o e llo . S6
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para la  cuenta en d  cuarto asalto.
E l catalán, m uy sereno, esperó a  Pérez, co­

locando preciso__ y m uy duro, haciéndose el amo 
dcl combate. E n el tercer asalto el m adrileño 
alegó un golpe bajo  que apreció e l arbitro, pero 
que le  perm itió continuar,

Ix)s dem ás combates tam bién fueron rápidos.
H e aquí los resu ltad o s;
G arcía  venció a M uñoz, por abandono; Cano 

a  Bueno. iKir k. o .: I liaz  a M artin, por lo m is­
mo, y  Jim énez a  Palan. exactam ente igual. T o­
dos en e l prim er asalto. I-a d errota  del m ailri- 
leñii puede adjudicarse a la confianza que habla 
inspirado con enemigos flojos.

¿ F E R R A N  C A M P E O N  D E  E U R O P A  
P O R  E L  A R T I C U L O  29?

-N o tic ia s  de Barcelona aseguran que V icto r 
Ferrán será declarado campeón europeo de peso 
mosca por el “ fo r fa i t j  de E lk y  C lark , que no 
puede com batir en la  fecha fijada. que expira e]
día 3  de m arzo próxinin. Recuérdese ijue a  raíz 
de su m archa a  N orteam érica se le  concedió un
plazo para recoger en el rin g  el reto reglam en­
tario adm itido por la  1. B , U . y  Como el inglés
no está en disposición de luchar por sus IcsícineS 
recibidas en el encuentro con L a  B arba, Fe-
rrátt será  proclam ado por el artículo zy.

D E  L U N E S  A  L U N E S  
P o r causa.» ajenas a  la  voluntad de los orga­

nizadores se h a  suspendido la  velad a anuncia­
da para el m artes pasado en M aravillas,

— B onagla h a  vencido a  A lberto Icocchea, en 
Bueiuis A ires.

E l peruano tiene en su haber un match nulu 
con el y a  fam oso K id  Charol. E s posible que 
esta derrota ante el campeón italiano anule la 
revancha que tenia concertada con el cubano.

— Campólo y Vicentini han «ido contratados 
para luchar en la  Habana 7 Estados Unidos,

 Jhonny Risco, e l vencedor de Berlenbach.
ha derrotado p or puntos a  T im  Herm án, por 
puntos, en 10 asaltos, en Syracusa ( K , Y .)

 H erm inio Spalla  boxeará el z o  de m arzo en
Buenos .ñires, contra Campólo, en vencedor de 
Ferrara, Inm ediatam ente regresará para conten­
der con B ertazzolo para el título italiano.

— George C ook, e l único vencedor de P a u li­
no. se h a  vuelto  a ad ju d icar el titu lo  de cam­
peón australiano, por victoria  sobre T ig e r  Pay- 
ne. E n breve regresará a  Europa.

— Sybille h a  vuelto a vencer a  Hebran». por 
puntos, en I-ieja._

L a  victoria  fu é  m ás concluyente que cuando 
el campeonato belga de peso pluma.

R O M A C

El mejor parche
Sin el auxilio de 
calor, con el RO­
MAC se reparan 
las cubiertas en 
menos de cinco 
minutos de una 
manera rápida y 

permanente.

J

I Se ha construido especialmente para |l 
I dar la mayor duración posible con un |r 

mínimo de cuidados, 
i Estas magnetos poseen una excepcional || 
i robustez. Son perfectamente accesibles || 

en todas partes,

i El tipo G R 4 es lo más a propósito para camiones ||

Vt
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triado considerable incremento, aunientándo- 
5e cada año.

E s  que estos órganos están basados sobre 
las leyes m uv conocidas del frotam iento, en 
las cuales intervienen, a  la  vez. el calor v 
ei valor d d  coefici«ite de frotamiento.

E s prcisam ente e l calor e l valor d d  coefi­
ciente de frotam iento e! que ocrirrite reducir 
d  esfurzo  a l mínimo, a  fin d e  alterar el efec­
to  ex ig iilí*  L®s auarniciones meiKÍonadas 
han sido estudiadas v  fabricadas COTformc 
a  las circunstancias, empleando amianto te­
jido con aiajtibres de* latón, de manera que 
pueda soportar temperaturas elevadas, con­
servando' un coeficiente de frotam iento ma-

Los perfeccionamientos aportados desde 
hace qu nce años « 1 la  conceociém y  la  cons- 
tn icd ó n  de los embragues y  de los frenos, 
han tenido como consecuencia abandonar nu­
merosos tipos d d  prim ero de estos órganos.

N uestra clasificación de 1907 comprendía 
cinco categorías d e  embragues, se reduce 
actualinem e a  d o s : la  prim era e—rloba los 
de cono, la  segunda los d e  disco um co o 
múltiplo.

E n  cuanto a  los frenos. los perfecciona­
mientos se han notado sobre todo oor la 
adoción de los frenos anteriores sobre la 
m ayor p arte  de los coches y  por los s ^ o -  
frenos que han tenido mucha extensión.

¿C u á l es la  técnica relativam ente nueva 
que nos ha valido la  supresión de la  mayor 
parte d e  los embragues de la® tres catego- 
rias, excluidas las dos que quedan? .

U na mirada retrospectiva nos le indica­
rá ; Es, a la  vez, la  tendencia a  la  simplici­
dad y  la  adopción de las guam iciooes a  base 
de amianto y  de cobre o una aleación me­
tá lica

E l empleo de estas guarniaon es tenia que 
destellar de metfd sobre m eta l los de e»pir;' 
n fento 'de matal sobre metal, los de espiral 
v  los de cinta. P o r  la  la r té  d e  los frno 
estas guarniciones debían desechar los seg­
mentos o mandibulas de fundición para 
adoptar el aluminio o tma aleación muy Ir

P ara  otras aplicaciones de la  mecánica 
general, las guarniciones citadas han tn-

Después d e  este preámbulo, que tiene su 
importancia, para señalar cóm o se ha lle ­
gado a  buscar materias con coeficiente de 
frotam iento elevado, debenjos m anifestar 
que diferentes clases d e  guarniciones han 
sido lanzadas al mercado, con nombres m á ' 
o menos característicos.

Entre estas guarniciones e l Duraco  ha 
ocupado un lugar im portante: por esto, nos 
es grato presentarlo a  nuestros lectores, 
aunque son numerosos los que lo  conocen 
hace algunos años.

E l Duraco es una de las m aterias,m as no­
tables para constituir las guarniciones de 
los embragues de discos y  de los- frenos. 
E stá  form ado de amianto puro, te jid o  con 
alambres de latón d e  una aleación especial

Sabenxjs que el am ianto es un mineral 
form ado por un silicato doble de cal y  de 
magnesia. S e  presenta en bloques fibrosos' 
blancos o azulados, más o  menos colorea­
dos o baio una form a de fibras textiles. 
L a  m eior calidad de amianto se encuentra 
en e l Canadá. U n a  cualidad prim ordial del 
amianto, es la de ser inalterable con el 
calor.

S e  aplasta el amianto en bloque, despue • 
cardado como una m ateria textil cualquie­
ra, y  luego hdado en -mechas. Estas me­
chas se  m ezclan con alam bres de latón y 
se tejen. E l producto se com prim e fuerte­
mente a  fin de asegurar su  textura.

T odo el secreto d e  la  fabricación de esta ' 
guarniciones, rcd d c en la selección de las 
primeras materias, en el cuidado aportado 
en la  composición de las mismas.

H ace falta, en efecto, darse cuenta— so­
bre todo para los frenos— de la  cantidad de 
calor desarrollada a  ra íz  de un frenazo • 
de la elevación de tem peratura que resulta.

S e  ha llegado a probar que en c ien o s ca­
sos la  tem peratura pasó de los 400 grados • 
lo qne demue.'tra que es indispens^ le no 
hacer entrar en la  composición de los fre­
nos ninguna m ateria que pueda descompo­
nerse por el calor.

L a  Buarnic'ón nara embragues y  freno' 
Duraco constituye una perfecta  garan" 
para los automovilistas.

P a ra  los que les gustan los detalles de las 
c ifras, nos permitimos indicar alguno.» 
coeficientes de frotam iento de ciertos cuer­
pos de metales empleados en m ecánica:

Juegos olímpicos

o.i8
0.0.3

Bronce sobre acero (en c! aceite)  0.04
Fundición sobre acero pulituientado

en  seco ....................................................
O  acero .sobre acero. «1 acejle  .........
M adera sobre acero o  fundición puli­

mentada. en seco ..................................  tí.22
Cobre sobre acero, en 'e co  ................. 0.20
D u r a c o  sobre acero, en seco.................  0.40
D uraco sobre acero, en aceite ............  0..30

L A  P R E P A R A C I O N  E S P A Ñ O L A
-•ñunque n ad a  oficialm en te  se sabe, h n  

circu lado p or ahi u nas declaraiciones qi* 
se atrib u yen  al b a ró n  de G ü ell, pre; ’ 
dente del C o m ité  O lin ip ico  E sp añ o l, rt 
p ecto a  la  prep aración  esp añola  con vi; 
tas a  la s  O lim p iad as de A m sterd am .

D ice  que para  los J u e g o s  de 1928 e 
to d o  preparado (¿ ? ) , y  que se  cuenta  c 
un bu en  p ro gra m a  y  una su bven ción  di 
G ob iern o  de 125.000 pesetas. P a ra  los 
tren am ientos, que em p ezarán  en sej'u: 
se ten d rá  el aseso ram ien to  d e  la s l e 
racio n es y  se d ispon drá d e  bu enos en 
iiadores, que tendrán todos los elem 
tos que se crean  n ecesarios. E l en 
nad or re co rrerá  la  P en ín su la , debicui 
ponerse a  sus órden es la s F ederacio 
regio n ales para  h a cer una bu ena la 
p reparatoria. E ste  y  la  F ed eració n  Es; 
ñ ola  será  qu ienes nom bren lo.s selecc^ 
natíos.

D esp u és los ú ltim o s serán  trasladai 
a l C en tro  para  que v ay a n  intensifica 
sus entrenam ien tos, (su p on em os que, 
do esto  se  re ferirá  al fo o tb a ll).

A ñ ad e  que en A m ste rd a m  no pod 
esp erar gran d es v icto ria s, p ero  en gi 
ral nos d estacarem os en a lgú n  otro 
porte que n o sea  el fo o tb a ll, com o el tei 
nis, la  esgrim a, el cro ss-co u n try , la 
ta ció n ...

L o s  fu tb olistas esp añoles irán, de 
lu eg o , con  un equipo de am ateu r e» 
lente, asegu rán d olo  así la Fcderaciói 
que cuenta  con e lem en to s suficiente» pi­
ra con stitu ir un equipo que m antenga « 
ra y a  a n u estra  selección  p rofesion al. 
F ederación  lia  h ech o  saber su inteiicí 
lie o rga n izar a  fin de tem p orada partidi 
entre a m ateu rs y  p ro fesion ales para 
seleccionan do los v a lo res m ás destacabt

-Aguardam os la con firm ación  oficial 
esto.
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M álaga 
gueflo: 1 
ccn d  I
ilUS ütl 

siJu 
tiXi encu
ha enteni
para que
ten s é s i l -  

S í*  M 
di^uncia 
lus e f ju i i i  
c u a n t o  n 
el lisv a i.. 
spsyü >1" 
dad ( nu'i. 
laciuu de 
rediu i'lu'5 
de C u in u n  
a e s  r e & p o  

Pero n 
C * t e ¿ o r i a .  
las dicha 
grupo A , 
cabó ese 
a su anti 
Córdoba, 
dos n t i e s t

L O S  H O L A N D E S E S  S E  P R E P A R A
Auu la lm  m ás de un año para las 0 “ ^ ^  

piadas de AinbtefdaiU y la  m ayoría  d e , 
pnííic> interesados en enviar sus eí^uipus 
trenados a este torneo, se cuidan con la 
cipación necesaria de hacer un excelente P  
peí.

Holanda h a  contratado para m ayo B S * L  
menos que a l N ew caslle, equipo que coufl 
mos en España, y  que esta temporada n 
lia estado en m ejores condicion.es. .Aspii 
ganar la  Copa de Inglaterra y  lá  Prim era 
ga . y  con el equipo que cuenta, puede li.ii 
s i la  suerte no le es adversa en Southani 
en la quinta «ueha de la  Copa.

J-os holandeses han form ado nada

sugeriiir 
aenaladas 
• fc l: la  eí 
'ehibs. li” \
í  oír--' :i 
■ diyUc 
-M tu n  k
« a p o r  e 
dores dei

3ue cuatro equipos nacionales- Cuatro 
03 ju gará  el N ew caítie  en Holanda, y

resuftadiis saldrán las selecciones hatande»^ 
para form ar su equipo O lím pico y  enireuafi 

1-03 alemanes Hacen otro tanto, y  las
m ás naciones de Europa apenas si se han O0 
vido. Tom em os ejenipío de

L a  introducción del D uraco  es un pro­
greso que debemos señalar, tiue m archa w r  
delante con ios perfeccionam intos anortados 
al frenaje de nuestros coches.

¡ A .  B L A N C H A R D I

caeros
r ^ l U t l i H M H H M H M U U I I M H H I t l I l l i l H I l l l l l l l l R

le estos pal se» i
visores y deportistas.

Los clubs profesionales ingleses van k
mente una v ez  ai año a Es[»ña, y  d  '
mentó que visita España esta temporad» 
de lo m ejo r que se va a ver. b i nuestros 
leccionadores pudiesen form ar adema» 
equipo A  y  B . otros C  y  U  y  pudiesen 9  
ra jar ju gad ores y  verlos ju g a r  contra I. .. P- 
fesiunales, scguraniente m as de una y 
llegarían a convencer al Uwnite y a prq 
rarlos en debida form a en l<j i¡ue qued»

^ "b lr a  reflexión convendría hacer para la tz* 
porada próxim a en España y es que en la pt*
xim a Asam blea se estudie la  form a de 9“^
campeonato de España con su final teng» 
antes de fines de abril. D e esta form a J ® 
combinaciones que pueden hacerse, se entrets* 

n u « tro  equipo nacional con tiempo y

roa. cuan 
y vinieti.i 
flck>s a;:: 

L» prc 
que en f » 
ro recial. 
^  a  Di 
oradón i 
^ d o b a . 
la deci-ii
le©l. por
oe derecl
»élo serÍ!
cuando li
W a  la 1 
.  Deswli 
^lamentf 
coeatro, • 
*z mism; 
más lici
cti 1.1 I
f  inip,-. «  
'rataw. v
y 1. fiai,
tuJo.

C-5 -' ^  '.Ladiz y

ello a»i » 
--.If'l'.Síi
ritcior.;-., 
esperar, 
«ue la  X 
fnd-: con 
ccmG ez3

c u i^ d p . y  el M p tl que haríam os en Aiusier.
i de éxito. Apoyem os todos la idseria de los ._ ......_______________

bus'’ i:e::v'r. soluciones prácticas para itue el *  
m ite O lím pico Español tenga toda la a'-••w* 
cixíperación deportiva necesaria, y  ilj> — 
que en .Am.'terdani, en 1928, no será lo 
.u c  .ñmbcrea y  P arís. Concurrirán m ás nacK 
con equipos m ejor preparados y  nuestra f  
española será aplacada á las prim eras de c 
bio, si en los sorteos no somos favorecidos 
naciones de poco fu ste  deportivo.

E i tiempo es oro, y  veam os de sa lvar It'd* 
ficnllad; bien a l contrario ayudemos dt»<w 
f'rensa a  nuestros deportistas y a  nuestra»
dades elevadas p ara  que en Amsterdam. 
sea una vez m as la  i.favorita.

Esp»*’ |

Londres, febrero 192".
E. ALCARAZ

Ili

L » " H si

E L  E N C U E N T R O  M A D R I D - A T H L »  
T I C  S U S P E N D I D O

El encuentro de campeonato entre el 
M adrid  y  el -Alhlctic Club, que debia b iP  
celebrado ayer, en e l campo de Ciudad I->l2  
filé  suspendido, de acuerdo ambos equir" 
Cuando se repita se celebrará en ei Stadiuo^ *

I R L A N D A  V E N C E  A  E S C O C I A .
l'.n el m atch de rugby jugado en Dublm 

tre Irlanda .y  Escocia, vencieron io s prim* 
por seis puiitos contra cero.

m iiiiiiiiiiiiu iiiH iiiiiiiiiiiiiiiiiin iH in iH iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiin iiiiiiiiiiitiu iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijin iiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM iiiiiiiiiiin iM iiiN iiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiu iin iiiiiiiiiii iiiiiin iiiiiiiu iu iu iu iiu iiin iiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiM iiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
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g r a n  r e c l a m o

N O V E D A D E S

Véase todos los dias nuestros artículos | 

para la sierra. Deportes de la nieve |

Boinas, gorras, guantes, suratas, medias, i
s

brodcquincs, trineos, esquis, bastones |
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.\ L l A R A ?

D E LA R E G IO N  S U R
U N A  A R B I T R A R I E D A D  M A S

La Federación regional S u r de Clubs de fút- 
lul a la que, quizá por no deseutonar de otras 
similares, parecen vinculadas toda clase de ar­
bitrariedades y  desafueros, con ocasión del se­
ñalamiento de campo para ju g a r  el partido de 
desempate del Campeonato regional, h a  añadido 
un botón más a ia  numerosa colección que po­
dríamos olrecer a la  consideración de los lec­
tores.

Málaga, donde radican el M álaga  y  ei M ala­
gueño; La Linea, con la  Balom pédica, y  Cádiz, 
con el Español, únicos clubs dcl grupo A  a 
mas del <i'villa y  Betis, parecía  lógico hubie­
sen sido los escogidos para la  celebración de 
este encuentro, pero ia  Federación S u r no lo 
ha entendido así y  ha designado a Córdoba 
pan que en ella, e l p róxim o d ía  20, se enfren­
ten sevillifitas y  héticos.

Si a M .ilaga y  L a  Línea podía oponérsele la 
disuncia ,v por tanto costoso desplazamiento de 
los equiii-is, no es esta circunstancia que en 
cuanto ti ' á i i iz  podía alegarse, m áxim e cu.mdo 
d  hsptiói.i se había apresurado a  recabar ei 
apív.M .1“ 1.1 población entera e  incluso la  Socíe- 
É í  dñoi.il lie Fomento habla ofrecido la círcu- 
lacivii J f  tienes entre am bas capitales a precios 
rediii idos que. u m ás de asegurar la  facilidad 
de ci'!iiunicación, b a r ia  que los ingresos hubie­
sen respondido a  la  importancia del partido.

I’ero nada de esto se ha tenido en cu e n ta ; ni 
c a te a r ía , ni antigüedad, ni estado de afic ió n ; a 
las dicha.s poWaciones andaluzas con clubs del 
grupo A , c incluso a  H uelva que también re­
cabo t . t  Iiynur y  esa consideración en m éritos 
a su antigiiedad futbolística, se h a  antepuesto 
LiTdoba. cuya ciudad y cuya afición son de to­
dos nuestros respetos, pero que ningún derecho 
sugeriur puede alegarse en su favor sobre las 
Knaladas, por su reciente incorporación a l fú t­
bol; la  efím era duración de su afición y  de sus 
clubs, huy casi nulos, y  por último, porque una 
y otro? uu se han fraguado al amparo y me- 
OiaiUc '.icrificios colectivos de sus sociedades. 

Son los que con frecuencia deben atenderse, 
fflíSTiijr cl arte m ágico de los niuqhos favurece- 
oores ,k l fútbol que en reciente época surgic- 
roa. cu.iiido en él vieron m ateria que explotar 
y v-iniei .n a recoger los frutus de labor y  sacri­
ficios ajiiius.

La p.rvi,-a sevillana, convencida de la  razón 
que en iste  caso asiste a  los que de tal desafue­
ro reclair.an, hace equilibrios y encendiendo una 
r w  a  U iu . y  otra al diablo, aboga por la  cele- 
brtUPOT ,1c un sorteo entre Cádiz, H uelva y 
v e d ó te , prueba evidente de que no consideran 
la decisión justa. P ero ese sorteo tampoco es 
¡ ^ 1 .  porijue hay una superioridad indiscutible 
“  “ techu lie Cádiz sobre las dos citadas, y 
solo seria lógico que a tal azar .se acudiese 
ctttado fuesen M álaga y  L a  Linea las ciudades 
'Pw a la gaditana le disputasen la  designación.

flesechaiL* La Línea y  M álaga, en Cádiz y  
^lamente en Cádiz ha debido celebrarse ese en- 
f ’’*’'tro, pi,r razón de ser el cam po neutral de 
'a.mismg categoría que los contendientes, de 

fácá! V económico desplazamiento. Como 
^  .La Linra deberían enfrentarse si de un 
f f l ^ s e v i '  ano o gaditano y  otro m alagueño se 

y  111 M álaga si entre uno de aquéllos 
bul)¡jsen de discutirse el tí-

L A Í  é» d iferencia de distancia a S evilla  entre 
l-*aiz y Córdoba es tanta, ni la  afición cordo- 

supera ni con mucho a  la  gaditana, pero 
* í? *«Ta y  en Córdoba, prse a quien pese y 
-.vitnnil.-  ̂ por tuda clase de derechos y  conside­
raciones. «  ju gará  el partido, porqué no es de

como en razón y en justicia  corresponde, por-

J*»  "HilEáS* es SU FM.» 
2 ^ S E ,tf lA N S ^ *- ÍU  &

oue sabido es de antiguo que el pez grande se 
come al chico y que los clubs poderosos son 
por lo visto los únicos que tienen derechos aun­
que sin  la  corre.spondencia equitativa de debe- 
r-s . pero ello natural y  lógicam ente ahondará 
las d iferencias existentes y  a l parecer a l menos, 
dará la  razón a no pocos que estiman lo m ás 
decoroso el apartam iento de una entidad en la 
que de mtinera tan constante y  sisFeinática se 
menosprecian derechos, se vulneran reglam en­
tos y  se hacen m angas y  capirotes para defen­
der una suprem acía que a  los prim eros emba­
tes exlrarregionales su fre  continuadamente el 
m ás espantoso ridiculo.

N o será, pues, de extrañ ar que cristalicen si­
tuaciones de violencia entre las relaciones de 
clubs y  Federación y  posible es que como dice 
el refrán  “ no h aya  m al que por bien ao venga". 
Q u e  tanto vejam en sobrepasa los linderos de lo 
tolerable y  y a  \ a siendo hora de term inar eon 
u n  caciquism o q u e  bien pudiera ser no sólo se- 
vilíísta.

M enos m al que la  instauración de la flam ante 
Liga profesional resolverá este y  otros proble­
m as y  que. de aquí a  cien años, iiue bien pu­
dieran ser dias, todos estaremos calvos.

P. P. D E  G A D E S

Crónica extremeña
E sta  temporada es la  prim era que la  región 

extrem eña entra en e l campeonato de España 
de fútbol.

E l Real Club Deportivo E xtrem eño y  el Club 
Patria, serán los tiue se las entenderán con los 
repre.sentantes del Centro y  Sur.

KI Deportivo, que en la  prim era vuelta del 
campeonato regional obtuvo triunfos rotundos. 
(10 ha vencido a sus contrincantes eon la  m is­
ma facilidad  en la  segunda, claro que en la 
prim era ju gó  todos los partidos en su c ^ p o .

E ste club ganó todos lo s partidos, a excep­
ción de uno. en que e m p ató ; sus equipiers han 
logrado transpasar diecisiete veces las meta-s 
contrarias y  a  Plácido tan solo tres tanto le  han 
entrado.

L o s campeones so n : Capdevila, Prieto, M a­
riano, Ramón, Plácido, V icente, Gordón. Mu- 
rube. Cabezas, O laisola, V allejo , M artínez, M ar­
celino, V ire l y  A lfred o .

M .ircaron los ^ l e s : Capdevila, s e is ; Cabe­
zas. cin co ; V a lle jo , d o s :  Gordón, dos tuno pe­
nalty) ; M urube, uno, y  Ram ón, uno.

Placido, de los tres tantos que dieron en las 
m allas de su puerta, uno fu e  de penalty.

E l Deportivo E xtrem eño, en su afán  de ha­
cer e l m ejor papel posible en el Campeonato de 
España, está siendo sometido a  grandes e in­
tensos entrenamientos, habiendo resultado lesio­
nado de im portancia en un  pie, a l riecu tar un 
'a lto  de altura, e! ju gad or Paulino Gordón.

KI Club Patria, gue por prim era v ez  h a  ju g a ­
do en c l grupo A , ha obtenido e l segundo 
puesto.

E n el campeonato perdió un partido, empató 
otro y  ganó loa restantes. Colocaron sus delan­
teros doce veces el balón en las redes contrarias 
y  su puerta fu é  traspasada nueve veces por 
los contrarios.

Ix>s subcampcones s o n : Menudo, Salvador 
H iñas. Florea .Merino, R afaeiillo . Gascón. T e ­
rreno, Ponce, Dom ínguez, M arch, Conejo, Al- 
varez. Rodríguez, R iera y  Gil.

Ixis rojigiieüdos, lo mismo que los amarillo» 
y  negros, son som etidos a grandes entrenamien­
tos.

L o s deportívistas ya tienen señalado en el 
Centro al equipo riv a l, el Real M adrid  F . C. 
y  en e l Sur e l S evilla . E l Patria  no tiene aún 
señalado los equipos, con los que tratará de ha­
cer ei m ejor papel posible.

O tro día tratarem os de la  form a en ipie se 
encuentran los equipos representantes de E x ­
trem adura,

A .

Impresiones coruñesas
E L  E M D E N  D E  O R E N S E

Después de cerca de dcrs meses de descanso 
 descanso impuesto por el cafendario del cam ­
peonato gallego de la serie B— . el Eraden F. C. 
Je 1.2 Coruña ha librado un d ifíc il partido en 
Orense con e! equipo que ostenta el nombre de 
esta eapital. Los fogosos y  técnicos negros dc 
Monelos, hasta ahora invicto», han sufrido »ti 
prim er tropiezo de la temporada empatando con 
c i Orense F , C., Iras una refltda lucha, en la 
c|ue un árbitro  que los p r o jll^  orensanos juz 
garon incomptente. tes arrebató una justa y me­
recida victoria. Kn electo, el juez en cuestión, 
cuando faltaban pocos minutos para la conclu* 
siún de la  lucha, tuvo a  bien ca.stigar a Ins co­
ruñeses con dos “ penaltys" que. convertidos 
en sendos tantos, valieron a  los orensanos el in­
ju sto  enipate.

P or ntra I» rtc . el ^ u ip o  herculin» no e» 
aquel com pletísim o conjunto de hace unos me­
ses, que en cada partido gue jugaba lograba al­
canzar un favorable y  copioso tanteo. S i bien el 
Kmden ha reforzado su zaga con el e x  depor- 
tiv ista  Alielardo. su ataque — la  linea m ás com ­
pleta del once— su fre  ahora la  ausencia de d.is 
de sus m ejores elementos, los interiores Rúa y 
2ato, este último el m ás sobresaliente delantero 
producido por el fútbol coruñés, después de Ra- 
mc»i González.

D e todos modos, y  aun faltándole a l equipo—  i _ F C  l u u o s  Jf A u u  : a i i

I f r e s a s  - e s c a r i a d o r e s
m a c h o s ; e t c „ e n  a c e r oI D - A T H L Í ' 
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negro vario.? partidos, im es probable que deje 
de alcanzar el prim er puesto dc la N'i.rte, 
que ya tiene casi conseguido.

A R B I T R A J E S
Han sido ya designados ios árbítr,,? que juz-

S rán los dos partido» R acing de Santandcr- 
í» rtivQ  de La Coruña, del presente campeo­

nato nacional. Kn Sardinero, actuará Saracho 
y  en Riazor, Ezcurdía. Respecto a  !-•« m cucn- 
tros Real L níón de ValladoU d-O eportivo. el 
club coruñés propone a l colegiado g a l la n  Paris. 
para el partido que se celebrará en la capital 
castellana, y  para el de R iazor a un ju ez del 
ci ’ f . ’ i i  castellano-leonés, designado por el club

A N T E  L A  J O R N A D A  D E  M O L I N O N
N u n ca— salvu ante las jornadas decisivas con 

el Celta— heñios advertido a  nuestra afición lan 
ansiosa como en estos dias predecesores de la 
gran contienda que gijoneses y  herculinos v an  a 
librar en ei histórico terreno de Molinón.

A  los asturianos les h a  causado una visible 
a legría  tener que en frentarse a los coruñeses en 
v ez  de elim inarse con los vigueses, cuyo campo 
de Coya fu é  siem pre para ello» como un temible 
fantasm a. Y  se prometen y a  dos victoriosas jo r ­
nadas en M olinón y Riazor.

N os parece un tanto exagerado este optim is­
mo de los gijoneses. Pueden ganar, si, pero no 
ha de ser con la  facilidad  que ellos se figuran. 
E l Deportivo actual no es. afortunadam ente, el 
de anteriores temporadas- Y a  hemos dicho que 
el equipo coruñés ha dejado de ser lo que era 
antes ; Isidro. O tero. R am ón y  V ázq u ez. H oy es 
todo un gran equipo en el que difícilm ente pue­
de hallarse un lunar, y  que sabrá defender el 
pabellón galaico tan bien o  m ejor que el Celta 
de pasadas temporadas. P odrá e l D eportivo ser 
vencido en M olin ón — aun cuando nosotros cree­
mos lo  contrario—  , pero en R iazor — no lo du­
dam os - eltriunfo será  nuestro. Recordemos si 
no los resultados habidos en el terreno coruñés 
en los cuatro partidos que en estos últim os años 
logaron el Sporting y  el D eportivo, encir-ntros 
en los que. si la m em oria no nos es infiel, el 
once local alcanzó tres grande» victorias sobre 
un Sporting superior al actual.

En fin, dentro de pocos dias. sabrem os quién 
h a  sabido pronosticar m ejor,

M O R A T H O N

Crónica gijonesa
U N  F I N A L  D E S A S T R O S O

1.a últim a contienda del campeonato asturia­
no, ju gad a  el dominga, h a  sido la  que m ás ha 
soliviantado a  la  atición gijonesa, por lo ocurri­
do en Oviedo.

A quella  afición no perdonó a l Club Fortuna 
e l haber quedado subcampeón de A sturias, des­
pués de haber conseguido ese honroso triunfo 
limpiamente y  por sus propios m éritos,

r u é  el equipo a la  capital con varios reser­
vas, cuatro o cinco, y  fu é  a  ser víctim a de la 
m ofa del público y  del escarnio y  de la  injus­
ticia.

Todos los periódicos gijoneses comentan 
indignados lo sucedido, que es un oprobio para 
e l nombre deportivo de U viedo. E l árbitro, el 
ovetense R ivero, salió dispuesto, según parece, 
a que el Fortuna luese bien palizado, y  lo con­
siguió.

Castigó según y  como el respetable lo pedía 
unas veces, y  para ganar sus aplausos otra». 
A l  principiar la lucha, el defensa ovetense M a­
riscal uio un tremendo, puñetazo en la  cara al 
delantero gijones Kascali, que cayó al suelo ba­
ñado en sangre. Y  el agresor siguió  jugando.

Luego B arril hizo upa fea entrada a Baldo- 
mero, que repelió éste, y no fu é  quien la  inició 
a l que se expulsó del campo, sino a Baldomcro 
porque era  el m ás firme puntal del subcam- 
peon.

Y  m ás tarde fu é  expulsado otro gijonés. Y  
luego, Z abala  dió una bofetada al defensa 
H uergo, expulsándose al vasco, que fu é  o v a ­
cionado por su actitud.

A si se deslizó la lucha, 'en la que el regla­
mento fu é  de continuo violado por el capricho 
del árbitro R ivero, que h a  quedado incapacita­
do para siem pre por su parcialidad y  descaro 
en favor de sus paisanos, ya que perm itió las 
violencias de éstos y  castigó injustam ente a Ins 
contrarios y  dejó introducir los goles que qui­
sieron los vencedores, .sin que el “ o rsay " fuese 
jam ás aprecia-io.

L a  indignación es grandísim a, como poca.» 
vece* hemos visto. Y  el F'ortuna ha sido la 
victim a inmolada en Teatinos por el despecho 
V el fracaso.

T a l fu é  el desastroso final del campeonato 
astur.

*  •  e
Las contiendas celebradas en G ijón  fueron 

bien pobre.» en cuanto a clase de fútbol. P o r la 
mañana e l Unión venció fácilm ente a un equi­
po y a  d e  por si tan desm oralizado como e! 
A thlétic, que ha quedado definitivam ente eo- 
lista del torneo regional.

P o r la  tarde el C im adevilla  y  el Stadinm 
A vilesin o  hicieron m atch nulo, sin que funcio­
nara el niaroador.

Pero siquiera esta lucha tuvo algo de emo­
ción por el ardor que al principio pusieron en 
ella los contendientes, ardor que bien pronto d.e- 
generó en violencia in iciada por los m edios aví- 
lesinos y  que el árbitro no supo cortar.

1 a  tabla de resultados y  orden de clasifica­
ción del campeonato es ésta:

Campeón, Real Sporting. Ganó 12 partidos,

Eerdió uno y  empato uno. H izo 75 goles y  le 
icicron 20. Consiguió 25 punto»,

Subcampeón. Club Fortuna G ijonés. nue­
ve victorias, dos derrotas y  tres empates, 33 
goles a fa v o r  y  23 en contra. 21 puntos.

R acing de Sam a. S e is  victorias, siete derro­
tas, un empate, 37 goles a favor. 34 en contra y 
13 puntos.
dos empates, 56 goles a fa v w . :8  en contra y 
20 puntos.
Real O viedo. N ueve victorias, tre.» derrotas. 
Stadium  A vilesiao . Cinco licto rias, siete de­
rrotas, dos empates, 30 goles a favor, 43 en 
contra y  12 puntos.

L’ nión Deportivo Racing. Cuatro victorias, 
ocho derrotas, dos empates, 18 goles a favor, 
45 en contra y 10 puntos,

Cim adevüia. D os victorias, nueve derrotas, 
tres empates, 13 goles a  favor. 38 en contra y 
siete punto».

Real A th létic. colista, l.'na victoria, once de­
rrotas, dos empates, n  goles a favor, 51 en 
contra y  cuatro puntos.

Y  ahora a esperar los cuartos de final.

T R E N S O R

De Baleares
U N A  N O T A  O F I C I O S A  D E  L A  F E ­

D E R A C I O N  B A L E A R

P a lm a  d e  M allo rca
Este Consejo Superior, en sesión de ayer, 

vista la denuncia presentada por ei F , C- Ma- 
nacor, referente a  la  agresión de que fu é  obje­
to uno d e  sus jugadores por otro de la  Keal 
Sociedad A lfonso IJ l el pasado dom ingo, día 
I i ,  en e l campo de este ultim o club, constan­
do â  este Consejo Superior que lo s actos de­
nunciados son veridícoa, habida cuenta que el 
Com ité d e  D ivisión de M allorca tiene incoado 
un expediente para depurar las responsabilida- 
(les que pueden recaer a dichos jugadores sien­
do e l proposito d c este Consejo Superior cas­
tigar estos actos que tan poco (iicen en fa vo r del 
deporte, acordó como m edida preventiva y sin 
perjuicio de las responsabilidades que resulten 
en v irtud  del mentado expediente, suspender 
desde ayer en sus derechos de Jugadores ficha­
do» a  fuan Riba» Antich y  a Juan M arti D u­
ran, de los clubs A lfonso y M anacor.

Es digna de loa la  determ inación adoptada 
por la  Fedetjíción Balear, puesto que quiza esta 
sea la  manera de term inar con esos abusos que 
se cometen en ios terrenos de juego y  que mu­
chas vece* h ace que las cosas pasen a  m ayores, 
cosa que nunca debiera ocu rrir para bien del 
deporte.

L a  Federación empero no dice por cuánto 
tiempo e s  la  descalificación, cosa que por otra
Earte  no le incumbe a  ella , «ino al Com ité de 

)i\isión  de M allorca, por estar el expediente en 
sus manos.

Hacem os votos para que estas anomalía.» no 
ocurran, aunque creemos que b ay  algunas de­
nuncias sobre el partido .Alfonso-Baleares, pues­
to  ([ue a l p e r ju i i^ r  directam ente al jugador 
perju d ica  también a l club a  que pertenece, por 
su  no coojieración. T O N Y

Crónícam alagucña
N O  P A S A  N A D A

Tertiiin&d&v'v I&!á d ím inaturias dH camp^citiatci 
aiidxálu2. grupo A , y  (»cijpantM de los dos pues­
tea primeros de ela&ificacion. el S evilla  y Be- 
tÍK. respeoth ámente, el fxitbol ha entrado ahora, 
en M álaga. en un periodo de amodorramiento 
que no bastará a sacudirlo l(is “ platos fuertes" 
que nuestros prim eros “ C lub s" se aprestaron a 
serv ir a  la  afición.

Se habla y  se comenta i-.-brr próxim,,-, ,icon- 
tecim ieatos deportivos ; aprovechando la  estancia 
(ie la  escuadra inglesa, que nos v isitará  ilcm m  
de unos días, cl F. í". M alagueño, el ii-WcI 
etinipo de la  serie A , ijue tanto ruido ha dado 
en lá  temporada recién fallecida, parece que ha 
concertado dos encuentros con otras tantos “ on 
ce "  marinos, uno de los cuales, seleccionado, 
ba vencido a no sabemo» cuántos “ C lub s" po­
tentes de España. Puestos también en e l terreno 
de liS  suposiciones, créese que el M alagueño 
alineará sus m ejores elementos, entre ellos, sus 
excelentes “ back»" Fuentes y  Gainero, como 
asim ism o el m edio ala  Canito. este último ver- 
rladero caso de precocidad futbolística, que esta­
ban lesionados y  oue no pudieron participar en 
ios partidos oficiales que se ju garon  en las pos­
trim erías del campeonato.

E n fin, allá  verem os - si ésto no se anim a, el 
amodorramiento de la  afición se convertirá  en 
vm sueño profundo del gue no saldrá, a buen 
seguro, hasta la tem porada venidera.

* « *
Prueba potente del tranquilo periodo que 

atraviesan lo» am antes a l juego del balón re­
dondo. es el poco entusiasm o que en ellos ha_ 
causado e l campeonato de la  B . Cuatro .son los 
“ Clubs”  'itir actualm ente se lo disputan; D e ­
portivo de Ronda. V'ictoria Eugenia. Balompé- 
dic? M alagueña y  A thlétic, v  a pesar de que 
alKimos. como el prirnero y  últim o, cuentan con 
iin gran contini’ ente He socios, v  a  pesar, tam ­
bién de la» facilidades que se dan paca oue lo» 
partidos lo nresencien el m ayor íiúm ero de per­
sonas po»ii)Ie. lo cierlñ es que, por lo  común, 
sólo acii-'-n a  los campos un centenar de aficio­
nados, ; Bien es v-ertíad que los enuipos nada 
hacen nara oue el campeonato adtjuiera m ovili­
dad ! Porone. ; vaya  }u*eo e l que se traen 1 U no. 
et A th létic. saca a relucir un repertorio tan 
violento O n e  hace rcn ecar He] fútbol • otro, ei 
V ictoria  F i'oen ’a , lo que sabia del bello depor­
te to ha oh idado y  salta a la  palestra cual v ic­
tim a proniciatoría. o sea, dispuesto al sacrificio, 
y, por i’iltimn, la  Balom pédica M alagueña, que 
e» «1 “ team " m á* técnico de los de su catego­
ría, deja  en casita todos sus conix-imicntos 
cuando se enfronta a  sus rivales. Q ueda el D e­
portivo Rondeño, oero de éete no* abstenemos 
(te h a c #  comentarios, en razón a que aún no se 
ha opuesto a sus rivales.

T n dasif-cación actual es la  sigu ien te; Ba- 
i..-v,r,2Hína cuatro puntos; Athlétic
dos ídem , v V ictoria  Eugen’ a. cero. E l eqiupo 
d - Ronda no ln hemos clasificado en la  ante­
rior relación porrrue en e*fe campeonato »e ha 
previsto una circunstancia m iiv especial nue 
conctin-e en él v e» oiie dado la distancia nue 
Tn'senara de M ála-a . la  Federación, por inicia­
tiva del S n V o m ité  local b» Aisniiesto oue. pr'- 
v-cro ' •  cli'ninpn lo» “ n id is "  mnlaguefioa y  e’ 
v-ncadon a* ello» se dí.'pute -n  dos partidos, e' 
orpptoan -ítujo He campeón f  o  m a f m erece lo- 
n'.,vr,-As alr̂ p-to» vo oiie la  s'tuac'íSn económ-c- 
4o las soc>pcla4 -s  4a psa ca*e(roria no es mu**
p r ó c p - r a  q u e  H'c-amn®

'  ,Tt- 'n S A N C H E Z  R O M E R O

Crónica aragonesa
E L  P A P E L  D E  A R A G O N  E N  L A S  

E L I M I N A T O R I A S  D E  G R U P O S

E l 27 entran en la  danza futbolística nacio­
nal nuestros dos “ lied ers” . L a  opinión, hasta 
h oy dividitla, se  u n irá  para hacer fervientes vo­
tos por e l éxito  de nuestros equipos. E x ito  que 
s i no consistirá en victorias — que casi nos 
atrevem os a  calificar de imposibles—  puede es­
tribar en honrosos resultados.

N o queremos pecar de pesim istas, pero apar­
te de la categoría de los rivales (Real Unión, 
R eal Sociedad, A th létic  y  A renas), para el 
logro de las aspiraciones regionales entramos 
los aragoneses con un “ handicap" digno d c  te­
nerse en cuenta.

A q u i en Zaragoza, el domingo 27, faltará, 
como h a  faltado en los últim os partidos. Julio 
A lbea, el insustituible “ b ack”  izquierda del 
Iberia S . C., nuestro campeón.

Con ésto, ao  sólo la  m oral del etjuipo estará 
(luebrantada, sino que, adem ás, la  fu erza  de­
fensiva del Iberia bajará bastante: que no es lo 
m ism o el trio  Taum andreu, O stalé, A lbea, que 
cualquier otro con el que se pretenda susti­
tuirle.

E n  cuanto a las demás lineas, salvo contin­
gencias de últim a hora, ju garán  completas.

Casi repuestos José-M ari. E zcurdía  y  Zu- 
laica, seguramente se alinearán- la  única duda 
de la  delantera e» Echeni<iue. S i a éste susti­
tuye Cadarso, el Iberia form ará :

Taumandreu-Rubio, O atolé-G um chaga. F-z- 
curdia, Z ulaíca o G aldona-Cadarso. Campos, 

•Sanca. Tuhaz. -Arióstegui.
¿ Y  d el re-suitado? .. Con un 3-1 nos daría­

mos por satisfech os... C laro  que si se gana, 
tanto 'm ejor. » » .

E n  B ilbao un tres a uno seria y a  pedir goMe- 
ría . Porque aparte la  categoría del A th létic, el 
Zaragoza no desplazará de su delantera 111 a 
Peiró, descaU ficajo hasta el dia 28 de este mes. 
n i a  Lozano, ni acaso a  Cano.

A s í que los rojos fo rm a rá n ;
ZiibeJdia, U rdiroz-M ontesm os o  Salas, r n ja -  

na - Dandeu - B rilla . M onforte-lgnacio-Sotillos-
Pepe-Costa.

Esto por lo  que hace a  la  jorn ada del 27.
P ara m ás adelante, atem peraremos nuestrM

pronósticos a  los resultados tiue ese d ía  se ob- 
tepgan.

De la  región gallega
E L  C A P R I C H O  L O G R A D O

Copiamos de uu periódico de G a lic ia : .
F lam eaban — rem edo d e  Co/a— las banden- 

tas blancas de los pañuelos. U n  estruendo tor- 
inidable llenaba e l recinto, y  cual nube de gol(>n- 
drinas poblaban el a ire  sombreros y  gprra.'. 1 a 
suerte y a  estaba ech ad a : la  moneda, lanzada ai 
aíre, había salido ca ra ; el Deportivo era  cani-

^ Y 'e n t r e  el entusiasmo que electrizaba el am­
biente, yo  no acertaría  a  exp licar in is s<mti- 
mientos. E ra  c ie rto ; ta l vez, yo. tuviera W rte 
o  debiera tenerla, en aquella apote(3sis. v a íP

_-  1 n - ,  n f  I  o  a C  U H a

f u e r  r B a a !  ¿ q u i e n  s e  u c u y *
A quello  pasó, y yo  debiera sentirm e satistecnm 
U ebiera... pero, no sé decir si, en efecto, lo

* * E n  un rincón del N uevo C a fé , movicaidg ner- 
vt i®o la  cuch arilla  del té, un  cam arada m ío. » -  
m arada inolvidable, d is im u la ra — Í 9J*'™ f f l  
b e?— una lágrim a, y  estoy seguro, balbucirá 
m i nombre. E l, como nadie, sentirá que por pri­
m era v ez  en su v id a  V ig o  d eje de o sten u r ei 
suprem o título gallego. E l, que puso todo ^  
am or, toda su  enorme voluntad en sostener a ^  
club favorito , verá  derrum bada su o b ra ... Mas. 
no he sido y o  — aun cuando lo  parezca—  el ma­
yo  causante de este derrumbamiento. Contra lo 
que yo pudiera hacer, estaría  siem pre la  la­
bor de los equipiers célticos, labor que. since­
ramente se lo digo, el día 6 de febrero no 
respondió. E xcep to e l a la izquierda en la  ̂ pri 
m era m itad del partido, el resto sucuniüim no 
sé s i  » causa del ambiente, ante un Deportivu 
de corazón, enardecido, enérgico. Y  las cam ise­
tas celestes plegáronse vencidas, yendo con eiiaa. 
envueltos, los colores roji-blanco* de m i prim er 
bandera. P o r eso. rodeado de vítores, agobiado 
por m il manos pretendiendo saludarm e, m e s o t -  

tia dolido. L a  cabeza, que tanto m aquinó, in­
tentaba despejarse; m as algo se oponía y  *m 
querer m e sentía extrañ o en una fiesta p or mi 
organizada. ,  .

T iido fu é  un capricho, y.. <xmo los chicos, 
ahora que lo logré, no m e divierte. __

Bien puntualizó su obra el equipo de U tero. 
Los cuatro que a  R iazor llegaron hubieron de 
bregar como novatos para im poner una ahciori 
y, por últim o, hacer un  equipo. L o  lograron. E l 
esfuerzo enorme, extraordinario, tu vo  apoyo ra  
el reato de sus compañero» y . por  encim a de 
todo lo tuvo en e l paladín d el fútbol coruñés , 
en Federico F ernández Sar. T rab aje  ahora la 
envidia, pero la labor ya está h ech a ; y  esa. por 
mucho poder que tragan las com adres con sus 
lenguas, no podrán destruirla.

i H E U  I

ílih D K io n D E P T n ftL E s^ m tR E S  ntCRUicos
bi-O-l-oCA®®- eo«PCí>F-CHS'0(J

r ) ■ icn m  a c  r. .<

^ IF t R i a  R o » P I t T t R ia  F«aO  T C O O F  U F O S " * .

- R  I Is B a O  -
t á L f tT IE D Tb i, J> O L r te f Q  i a  i r p u i r e  n  c o i r a t o s )  T L L t '  r i?  1 0  4 7 3

T a lle re s  d e  P R E N S A  N U E  V A ,  C a lv o  A aen sio , 3, M ad rid

N U E S T R A S O RG A N IZA C IO N ES

O L A B O U R  re p a rte  a  los 

co n d u cto re s  de a u to s , 2 0 0  

p e se ta s  a p a r t ir  de k o y

¿ES D E  U S T E D  E S T A  

F O T O G R A F ÍA ?

jiliitHt

E l primer conductor dé los cinco 

fotografiados que se presente en OLA­

B O U R  (calle de la R eina, 35, 37,) con 

una factura a  su nombre con fecha 

anterior al 21 de febrero del presen­

te  año, se le entregarán 10 P E S E T A S .

S i presentara dos facturas, se le 

abonará el doble; tres, el trip le; has­

ta  cinco, en que se le entregarían 

50 P E S E T A S .

Todas las facturas han de ser pre­

cisamente del año 1926 y  a nombre 

del interesado.

Semanalmente se repetirá este con­

curso.

r.n el caso de que el primer con­

ductor presentado exhiba una sola 

factura, los otros cuatro tendrán de­

recho a las restantes 40 pesetas, se­

gún el número de sus facturas.

L a  Sociedad Anónima O LA BO U R  

se propone hqper un álbum de todos 

los conductores de M adrid, para que, 

una vea conseguido, sotear mensual­

mente im portantes premios en metá­

lico entre eKos. Desde luego, la  con­

dición esencial es que sean clientes 

de O LA BO U R.

L a  Sociedad Anónima O LA BO U R  

proyecta el sorteo de un coche de 

m arca acreditada, entre los conduc­

tores que reúnan ckterminadas condi­

ciones, que se harán p íb licas  oportu­

namente.

♦  -
I

COPAS PARA  P R E M IO S
baratísim as, en la  F á b ric a  de P la tería  y O rfe b re r ía  de A rte 

HIJOS DE N IC O M ED ES L. G A R V I .-S A N  G R E G O R IO , 27

« I N D I A N »  i 9 2 ?
2 3(4 H. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pesetas 2.000
5 H. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9-20 H. P., con sidecars.

2.550
4.600

Automóvil Salón.-Alcalá, 81

Ayuntamiento de Madrid
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RECORD
DEPORTES  M E C Á N IC O S  Y A T L É T I C O S

A E R O S T A C i O N - A L P m i s n o  - C A Z A - H i P i s n o - P A T m A c i o n ^  P e s c a - T u r i s a o -^Ve l a

PALMA Y V IZ C A Y a]  
T R I U N F A N  E N e J  
x a  CAMPEONATO DI 

CROSS

E L  CAM PEONATO D E ESPA Ñ A  D E  C R O SS-C g UNTÜY

Triunfan Amador Palma y la Federación Vizcaína
C astilla se clasifica cn cuarto lugar

V a le n c ia .  27.— f i l  X I I  c ro s s  n a c io n a l 
c e le b r a d o  e s ta  m a ñ a n a  p o r  te r r e n a s  de 
M e s ta lla ,  h a  c o n s t itu id o  u n  g r a n  tr iu n ­
f o  p a r a  V iz c a y a ,  s o c ia l  e  in d iv id u a lm e n te .

L o s  r e s u lta d o s  h an  s id o  lo s  s ig u ie n te s :

1. A m a d o r  P a lm a  ( .V iz c a y a ) .
2. O y a r b id e  ( V i z c a y a ) ;  3, S a lv a d o r  

T a p ia s  ( C a t a lu ñ a ) ;  4 , C a m p o  ( V iz c a y a ) .
P o r  r e g io n e s , >, V i z c a y a ;  2, C a ta lu ñ a ;  

3. G u ip ú z c o a ;  4, C a s t il la .

N . d e  R .— -4  la  h o ra  d e  c e r r a r  e s ta  e d i­
c ió n , n o  h e m o s  r e c ib id o  m á s  q u e lo= r e ­
b u lta d o s e s c u e to s . P o r  r e fe re n c ia s  p a r t i­
c u la re s . s a b e m o s  q u e  e l p r im e r  c a s te l la r  o 
c la s if ic a d o  (n ú m . 2 2 ) .  fu é  T o r u e l l ,  y  d e s ­
p u é s  D e l  R io .

.•lin m á s  m a te r ia l p a r a  h a c e r  un  c o m e n ­
ta r io  ju s t o  a la  m a la  c la s if ic a c ió n  d e  C a s ­
tilla , lo  a p la z a m o s  h a s ta  e l p r ó x im o  nú-

ütbm
Concurso de football

P R E M I O  O L A B O U R  

l l M í l l a r e s  y  m il la r e s  d e  b o le t in e s lt

A Y E R  Q U E D O  C E R R A D O  E L  P L A Z O  D E  
A D M IS IO N

A y e r  ha quedado cerrado, con arreglo a las 
condiciones dé nuestro Concurso de Football 
■Ptemio O lab o u r” . cl plazo de adm isión de bo­
letines. ,  .  ,

S i nuestro concurso del ano pasado obtuvo 
u a  éxito  jam ás igualado p»ir certam en sim ilar 
alguno, debemos con fesar "aunque nos duela" 
que los resultados nuinericos del concurso de 
este año han superado a ios del precedente.

N uestros lecto res— cada semaira son en m a­
y o r número— se han consagrado con tal entu­
siasmo al Concurso, que en ios últim os dias del 
m ism o, la  recepción de boletines ha llegado a 
constituir un conflicto en. la  organización de 
nuestras oficinas.

P o r correo, de todas partes de tsp a n a  y  .de 
muchos puntos del E xtran jero , por m ensajes 
particulares los de M adrid, han llegado duran­
te B ta s  últim as sem anas paquetes y  m ás paque­
tes de bol«ines, en los ijue los aspirantes al su-

r tivo prem io de las 3.000 pesetas, han a¿uza- 
su ingenio para resolver la  incógnil.a plan­

teada p er la condición esencia! de Ia$ bases del 
mismo.

“ j Q l  F. C T .U B S  O C U P A R A N  L O S  C U A T R O  
P W M E R O S  p u e s t o s  e n  E l .  C A M P E O ­

N A T O  D E  E S i A N A ? "

E l problem a es fácil, i ■ ám ente la exigen­
cia  de prever e l resultado de los tres ulttrnos 
partidos para la  exactó- ¡ absoluta de la  solu­
ción, com plica algo l.i o s a .  , , ,

E n ios m illares y  n.illares de^w letm es r « i-  
bidiH ¡ cuántas con’ hinaciimes, cuantas posibi* 
lídades no se habrán previsto por los aspiran­
tes al premio I . . j  j  •

A y e r  h a  quedado cerrado e l plazo de adm i­
sión de boletines, como decimos. P a ra  los ú lti­
mos envíos de provincias y  extran jero  se espe­
rará todavía un par de d ía s :  pero la  fech a  de 
matasellos de correos no debe ser posterior al 
17  de fÁ r e ro . 1 os que se reciban fu era  de esas 
condiciones irán  irrem ediablem ente al cesto.

El ju eves, 3 de m arzo, se procederá al em­
paquetado de los boletines recibidos, que serán 
sellados y  precintados con toda fo rm a lid a i. 1 
•  esperar el escrutinio. < 'le  se verificará des­
pués de la  semana siguiente a la  gran final tic 
quince de m a y o !

El Campeonato dcl Centro
E L  R A C I N G  V E N C E  A L  R E A L  M A -  

D R I D
A ún  sigue ia  pelota en vi tejado. I-a incógni­

ta del campeonato del Centro continua sin des­
pejar. ¿ Será para el K ac.ng o para el A th létic  
el segundo puesto? N o noa adelantemos a los 
acouteciffliemos, y  esperemos el resultado del 
m atch desm añana que puede aclarar la  situac 
c ió n ... o d ejarla  en e l misino estado looeciso 
que ahora. y  . „

Pese al anuncio de que el Real M adrid il>a a 
-  alinear un equipo reserva con ilustraciones, el 

público prefirió  el íootbaJl a U  m ascarada y 
el campo dei R acing casi se  llenó.

L a lucha fu é  mucho m ás com petida de 1 
que se presum ía. E l equipo blanco, disfrasauo, 
opuso a l com pleto once rojinegro una resiM-'i- 
eia insospechada. En la  prim era parte el Keal 
M adrid  lució un excelente juego ile conjunto y 
sus delanteros, unidos y combinando bien, Uega- 
ron repetidam ente frente a l m arco de M artí­
nez I I : pero la  ausencia de skoot m alogró el 
esfuerzo. .

D urante este tiempo el R acin g realizo una 
táctica casi defensiva, y  ciertam ente m uy eficaz, 
lo que se tradujo en un resultado n u lo : empa­
te a cero.

Resentido seriam ente de su lesión el centro 
m edio realista, próxim o el descanso, ivi reapare- 
ñ ó  en la segunda parte. S u  b aja  se d e jó  sentir 
grandem ente y  a l n o iear la  linea m edia fueron 
m ás frecuentes y  peligrosas las incursionee de 
ios atacantes rojinegros, que, merecidamente, 
tradujeron su presión en dos tantos, de la  m is­
m a m aneta que pudieron ser cuatro o más, ya 
que un decaim iento moral y  m aterial de las filas 
blancas facilitó  su dominio.

E l resultado fué, por consiguiente, ju sto ; 
pero h ay que consignar que sin la ausencia de 
M igu d o n . d  rendimiento del equipo blanco en 
la  segunda parte habría sido m uy diferente. 
Porque, pese a l elevado número de reservas que 
lo  íom pooia. d  juego jr vibre  todo el entusias­
m o no definió m ucho del que en general ha ve­
nido caraeterizan lo ia  actuación de ios tiiu -

iu ego  e x c d e rte  de conjunto el de lo» ven ci­
dos,' m uy com penetrados y  animosos ; destacan­
do la  form idable labor de Peña (I . M .), que 
fu é  un defensa casi infranqueable y  un medio 
m ás. Tam bién M ejia. en un p u « to  que no es el 
suyo v 'bresalió  notablemente, lo mismo que el 
diminuto ’  ozano. inteligente interior d el que 
aquél recibió juego excelente. D iscretos los titu ­
lares M oraieda y M u ñ a g o m  y  demostrando w -  
nocimiento» excelentes e l centro Lnarto. F.n 
cuanto a Bustos. O rdonez y  .óvvnz. nada mos 
oue pasables. M artinez p a r-  b aio n «  m uy d ifi- 
mle» y  los tantos que le  entraron fueron im pa­
rables en absoluto.

•  •  •

E l Racing. en e l prim er tiempo, xc-tso sor-

prendido por una resistencia que no sospeclia- 
ba, h izo  itna labor pobre en el ataque y  segura 
cn  la d efensa; pero en el segundo tiempo m ejo­
ró mucho y  todo el equipo funcionó  bien, en 
particular e l a la  dertcha, iniciadora de todos los 
avances y  el verdadero peligro del ataque. Lo 
que quiere decir que V aiderram a y Gonzalo fue­
ron, jiese a  estar m uy vigilados, los que más 
se destacaron. Q ueda eloqiada la  labor de la' de­
fensa. ly js  medios, deficientes. Sólo A teca su je­
tó bien, pero con e l defecto de emplear recursos 
sucios y  de maJ efecto que merecieron repetida? 
veces la  reprobación general.

M elcón arbitró con acierto y  su labor habría 
sido perfecta Ue haber esta fo  m ás enérgico en 
el castigo de! juego peligroso practicado por
R everter, A teca  y , últiiiiaraentc, M uñagorri.__
A .  S . O.

B r e v e  r e s e ñ a  d e l p a r tid o
Pur la  im purtaiicia d e  los actos deportivos en 

provincias uo nos exteiiUeremos mucho en ei 
detalle.

Se alinearon asi los equipos:
R acing .— .M artínez 1 1 ; C asulla, C a lv o ; M o­

ro lo , A cverccr, A te c a ; Gonzalo, V ataerram a. 
Vortíz, Fuim a, A lfrcu o.

K eal M adrid .— - V l a r t i n e z  ; bustos. P eñ a (José 
ó ta n a j ¡ U r d u U i z .  . M i g u e i o n ,  A y a n z ;  M unagu- 
r r i ,  ó i o r a l e d a ,  C r i a a o ,  i . o z a i i o ,  . v l e j i a s .

1 . U S  prim eros ataques a  tondu suii de los blan­
cos. comoinan bien ios delanteros, pero sus 
avances m ueren eu la  segura detensa rojine­
gra. l i a y  un shoot alto de Criado y  seguida- 
meute una escapada de (^ n zalo , con rem ate del 
m isino pasaao por M artinez.

C alvo y ivteca empiezan su trabajo y se  les 
protesta.

itl prim er co m er se tira coutra el Kacing, 
sin  resultado.

V aiderram a tira de lejos y  sin  dirección. A l­
fredo se lesiona a l caer y  abandona e l terreno 
para reaparecer ai cuarto de hora.

Ffay un cambio en las filas rojinegras. R ever, 
tcr pasa a delanuero centro y U rtíz ai puesto de 
este.

E l dominio ligero de los realistas es intruc- 
tuoso. Em pieza a ilaquvar Aliguelón y con eilu 
el dominio del K acing se im cia. V aiderram a es­
ta  a punto de m arcar con un tiro  fortisim u a ia 
m edia vuelta, que roza un poste.

Resultado de e s t»  presión son tres corners 
casi seguidos que .viartínec a le ja  con apuros,

C n una reacción realista M uñ agu in  avanza 
veloz y  lanza un tiro  cruzado tortísim o, iiiagm- 
ncainentc parado.

b .n  causa aparente, M iguelón se lesiona y ha 
de aliaxidonar el terreno. Presiona el Kacing 
hasta el descanso, obioiícndo tres córner», sin 
resultado pojiiivu.

A l reanudarse el Juego no se alinea Migue- 
io n . L a  baja  no e s  cubierta. Peña adopta imx 
(i)locación interm edia, pasando .ó.yanz a l cen­
tro  de los medios.

R everter y  .\ieca son repetidamente castiga­
dos. E l juego sigue m uy movido. A  una esca­
pada de V aldciT am a, contenida por Bustos en el 
ultiniu niuinentu, replica M ejias con otra segu i­
da de un buen ceutro. que M oraieda remata 
alto.

U n  shoot peligroso de Pinina lo detiene M ar­
tínez ap jra-a iiicm e.

Se tiran dos corners por c l R acir^  y  segui­
dam ente'una peligrosa colada de M ejias es cór­
t a la  pur oyfside im aginario.

S ign e A teca  prodigando sus entradas sucias, 
que se caMigaii.

G onzalo escapa y  y a  cerca de M artínez dis­
para alto.

í'e ñ a  cubre una gran su perficie y  con éxito, 
pues es raram ente burlado.

Pero sigue el doium io del R acin g que ahora 
adquiere proporciones abrum adoras. Valiierra- 
iiia lira  lu erte  y  cruzado, M artínez detiene 
bien, pero no a le ja  la  pelota, que Pinina, con 
oportunidad en vía  hasta la  red.

A  este tanto sigue una serie de soberbio» 
avances por el a la  derecha. V aiderram a remata 
un centro de Gonzalo con la  cabeza y  la  pelota 
se estrella contra e l larguero. E l propio ju ga  
dor lan za  un shoot detenido por un poste, V al 
v o lver al campo la  pelota, U rtiz  m arca e l se­
gundo, sin  que M artinez. nu repuesto, pueila 
evitarlo.

H asta d  fin dom ina el R acing que obtiene 
tres corners m ás a  su favor. P ero aun m ere­
ciéndolo, no m arca más tantos.
J . A . b . O,

Grupo B

D U R A C O
GUARNICION PARA FR EN O S 

F r e n a  en érg ica  y  p ro á te s iv a m e n te  

P e rm ite  v e n c e r  l o s  o b s t á c u l o s  
m á s im p rev isto »

Santos, Lázaro , Sim ón y  M oreno, que han he- 
rliii un  excelente partido, bien secundados por 
sus Compañeros.

La E crruviaria  en cambio no h a  sabido aprov e­
char el pumo débil de! N aciunal. pues d o m i o a n -  
; u  durante gran parte d el prim er tiempo, n o  

C o n s i g u i e r o n  m arcar ni un s o l o  goal.
No obstante dieron m uestra de una voluntad 

adm irable a l conseguir por dos veces empatar 
durante el transcurso del encuentro.

L es fa ltó  cnmpenetración y  les sobraron de­
seos de m arcar, por U> cual m uchas jugadas 
lucron perdida», unas veces por exceso de pase» 
que -no tenían eficacia y  v>iras por ser efectua­
das individualm ente.

i.o s  m ejores fueron Cuervo. V a lle  y  A viles,

L o  q u e  f u é  e l  e n c u e n tro

Com enzó e l partido con un avance del N acio­
nal que term ino con un  centro de Lazaro ijue 
A , Sim ón empalmo cruzado, m arcando el pri­
m er tanto, a  los dos niidutos de juego.

E sto les anim ó grandem ente y lograron im­
ponerse.

l'ico relli comenzó su  actuación parando un

golpe franco que lanzó H ilario.
\ a lie  h izo « la  escapada [leligrosa, pero B a r­

quín se encargó de m al'igrarla, cediendo córner.
E l juego tu é  nivelado durante algunos m inu­

tos. p ;ro  los ferroviarios lograron dominar, lo 
que perm itió a  A id ay rem atar un  pase adelan­
tado con nii'Wian tiro, que paró apuradamente 
I'icorelli.

i-l abuso de pases h izo perder buenas ocasio­
ne* d e  m arcar a los ferroviarios y  el_ primer 
tiempo term inó con i-u , a  fa vo r d el Nacional.

Reanudado e l juego, un avance de ios ferro- 
viaiio.s d ió  lugar a  una mano de Lafuente en 
el “ área de castigo ”  para detener un tiro de 
.Alday. T iró  la  taita C uervo y  consiguió el em-
palé.

V alle  lanzó un tiro a l ángulo que Picorelli 
desvió a co m er y  hubo después un " lio "  ante 
el marco ferroviario, sin consecuencia.».

S . Sim ón lanzo un buen centro que remato 
Priscllo y el despeje de .Arinesto lo remato 
A . Sim ón, m arcando el segundo tanto.

l o s  icrruviarios no se desanimaron y a los 
pociis m oiiieníos un córner ocasiono un " lio "  
que A v ile s  aprovechó para pasar a  A ld ay, ei 
cual rem ato con ia  cabeza, marcando el empate 
a pesar del oportuno “ plongeun’’ de P ícorebi.

E l N acional emprendió de nuevo una ofensi­
v a  tenaz, y  üespucs de u a  pase de P tiscilo  a 
b . SiiUun. <¡ue perdió éste, se produjo una es­
capada de i'r isc ilo  que term ino cuij un centro, 
sin  que uubicra nadie para el rem ate. N o obs­
tante btm ón lo desvio a córner. Lanzado este 
se  originó un " lio "  que aprovechó Sim pa para 
centrar y  bantos d iíicilm eute le  empalmó, mar- 
cando el tercer tanto.

E sto desanimo algo a  los ferroviarios y  un 
centr* de 1-orrio lo aprovechó P riscilo  para 
..-m atar con la  cabeza el cuarto “ goal” ,  term i­
nando poco después el encucnvro cou e i rebul­
tado de 4 a  a.

£ 1  a ib i t r a je  y  lo s  e q u ip o s

A rb itró  M elcón bastante acertado y alineó a 
los equipos en la  form a sigu ien te :

C . V .  .Vocioikjí.— P ic o re lli; bancho, Lafuen­
te ;  B arquín, Lázaro , M oreno; Lorcio, Santos, 
P riscilo , A . S im ó n  y S . Sim ón. ,

A . D . E 'c r r o tw a .— A rm e sto ; Jeausin, Lam- 
b án ; Cuervo, Cubano, S án ch ez; A v ile s , H ila­
rio, Joyos, A ld ay y  V alle.

F íA N crsco  D I A Z

E L  H O G A R  V A S C O  V E N C I O  A L  
S T A D I U M  F A C I L M E N T E

H ogar V a« Q , cinto tan tos; Stadium , cero. 
E ste  encuentro fu é  de escaso ínteres, pues el 

Stadium , que se alineó con un ju gad or de rne- 
nos, no pudo hacer más que defenderse a e  los 
ataques d cl H ogar, el cual lu é  superior en todo 
i i i g m e i i t o .  •

V enció el H ogar Vasco, por cinco tantos con­
tra  cero.

Los equipos se alinearon:
H ogar Pedrín , A m at, O ñcialdeCTi;

Zabaia, Lizundia, L arra m en d i; M edina. Lo- 
minges, Lorente, Barinaga y  Martin-

Stadium  F .  C.— Mata, Lago. B lan co; ^ r y ,  
Dom ínguez, S lo c k e r; Pernandi, Torres, Lavi- 

z Llron y  Llórente.

V I Z C A Y A

U N  G R A N  P R E M I O  M O T O C I C L I S ­
T A  “ P E Ñ A  R H I N ”

Q u e  p u e d e  s e r  e l  a u té n t ic o  y  d e f in it iv o  
m a tc h  C a s t i l la - C a t a lu ñ a

" T e n a  R h in "  n o  s e  d u e r m e  std jre  su s 
b ie n  c o n q u is ta d o s  la u r o s .

E n  fr a n c o  p la n  d e  r e a n im a c ió n  d el 
A u t ó d r o m o  de T c r r a m a r , a  la  y a  la m o ­
s a  p is ta  d e  S it g e s  l le v a  s u  p r im e r a  o r­
g a n iz a c ió n  d e l a ñ o , q u e  s e  s e  l le v a r á  a  
c a b o  cl 2 7  d e l p r ó x im o  m a r z o .

K 1 n ú m e r o  b a s e  d e l p r o g r a m a  l o  c o n s -  
t i l i i ia  e l G r a n  P r e m io  M o to c ic lis ta  "  P e ­
ñ a  R h in  '■ in te r n a c io n a l.

L a  c a r r e r a  e s ta r ía  a b ie r ta  a  la s  tres 
c a te g o r ía s  c lá s ic a s  d e  c ilin d r a d o , 250 c. c., 
350 c. c . y  500 c .  c „  d is p u ta n d o  ca d a  
u n a  su  c a r re r a  in d e p e n d ie n te , co n  c la s i­
f ic a c io n e s  separada.»  y  p r e m io s  en  m e­
t á l ic o  a p a r te .

L a  c a te g o r ía  d e  jn o  c. c . d e b e r á  c u ­
b r ir  100 k iló m e tr o s , o  s e a  c in c u e n ta  v u e l­
ta s  d e  p is ta , y  e l p r e m io  d e l v e n c e d o r  
s e rá  d e  t .o o o  p e s e ta s .

L a s  350 c . c . '  c o r r e r á n  80 k iló m e tr o s  
( c u a r e n ta  v u e lt a s )  y  e l p r im e r  p r e m io  
a s c e n d e r á  a  800 p e s e ta s .

L a s  250 c .c . y  17 5  c .  c .  d is p u ta r á n  su 
c a r r e r a  s o b r e  40 k iló n ie tr o s . c o n  u n a  
c la s if ic a c ió n  c o m ú n  p e r o  a d ju d ic á n d o s e  
u n  p r e m io  e s p e c ia l  a  la  de i~S  c . c . m e ­
jo r  c la s ific a d a .

C o n ta n d o  d e s d e  e l  a ñ o  p a s a d o  lo s  o r g a ­
n iz a d o r e s  c o n  e l c o n c u r s o  de lo s  c o r r e ­
d o re s  m a d rile ñ o s , e s te  G r a n  P r e m io  M o -  
t o c ic i l ís ta  “ P e ñ a  R h i n "  o fr e c e r á  s e g u r a ­
m e n te  e l  in c e n tiv o  d e  la  p a r t ic ip a c ió n  d e  
lo s  “ a s e s "  d e! m o to r is m o  c o r te s a n o , q u e  
s ie m p re  s o n  a c o g id o s  co n  Ia_ m a y o r  s im ­
p a tía  p o r  e l p ú b lic o  b a r c e lo n é s , y  q u ien e s , 
p o r  su p a r te , t ie n e n  v iv o s  d e s e o s  d e  h a ­
c e r  s o b r e  e l  “ t r a c k "  d e  T e r r a m a r  su s 
p r u e b a s  d e fin itiv a s .

E s ta s  c irc u n s ta n c ia s  p o d ría n , a  n u e s ­
tr o  e n te n d e r , d a r  m o tiv o  p a r a  q u e  se 
d e p a r a ra  a n u e s tr o s  c o r r e d o r e s  u n  d e s ­
q u ite  d e l fa m o s o  m a tc h  C a s t i l la - C a t a -  
lu fia , q u e , c o m o  d e m o s t ía m o s  c la r a m e n ­
t e  en  e l m o m e n to  o p o r tu n o , “ p e rd ie ro n  
a n te s  d e  c o r r e r " .  -A h ora, c o n  tie m fx i. p o ­
d r ía n  e s ta b le c e r s e  u n a s  b a s e s  d e  _pun- 
tu a c ió n  c a lc u la d a s  con  e q u id a d  y  ju s t i­
cia . p a r a  a q u e lla s  c a te g o r ía s  en  que_ p a r­
tic ip a ra n  c o r r e d o r e s  d e  la s  d o s  r e g io n e s . 
Y  e n to n c e s  si p o d r ía m o s  s a b e r  a  q u é  
a te n e r n o s  s o b r e  la  c la s if ic a c ió n  d e  esa  
p u g n a  ( m u y  d e p o r t iv a , m u y  a m is to s a , 
p i r o  pujona a l d e  lo s  m o to c ic lis m o s  
d e  a m b a s  r e g io n e s .

■ »  *  *

P a rn  la  m is m a  r e u n ió n . " P e ñ a  R h in "  
o r g a n iz a  la  “ C o p a  P r im a v e r a ”  p a r a  cu a ­
t r o  ru e d a s .

E n  e l  P r e m io  P r im a v e r a  lo s .  c o c h e s  
c o r r e r á n  a g r u p a d o s  p o r  c ilin d r a d a s ;  a si 
se  d is p u ta r á n  c u a t r o  s e r ie s  in d e p e n d ie n ­
te s  q u e se rá n  en  re a lid a d  c a r r e r a s  a i j a ­
d a s  p a r a  ca d a  u n a  d e  la s  c la s e s  q n e  fija  
e l r e g la m e n to . D ic h a s  c la s e s  so n  la s  s i­
g u ie n te s ;  7,10 c. c., i . i o o  c. c ., i .S O f c . c.

C a d a  u n a  d e  dk-ha* p r u e b a s  s e  c o r r e ­
r á  s o b r e  ?o  k i ló m e tr o s  (e q u iv a le n te s  
a  10  v u e lt a s ) ,  y  lu e g o  lo s  d o s  p r im e ­
ro s  c la s if ic a d o s  d e  c a d a  se rie  c o rre r á n  
ju n to s  l a  p r u e b a  fin a l, q u e  s e  d is p u ta r a  
a s im is m o  s o b re  20 k i ló m e tr o s ,  y  en  la  
q u e  s e  e s ta b le c e r á n  h a n d ic a o s  ( q u e  p o n ­
g a n  en ig u a ld a d  d e  r o n d ic io n e s  a  lo s  
c o c h e s  d e  d T c r e n le s  c ilin d r a d a s ) , v  que 
«e e .stab lecerá n  según_ el d e s a r r o llo  de 
la s  o r u e b a s  e lim in a to r ia s .

D ic h a s  s e r ie s  se rá n  en re a lid a d  c a r r e ­
ra s  in d e p e n d ie n te s  ta m b ié n , en  la s  q u e  se 
e s ta b le c e r á n  c la s if ic a c io n e s  in d e p e n d ie n ­
tes.

Bicicletas AUTOMOTO
A L Q U I L E R  Y  V E N T A  

T A L L E R  D E  R E P A R A C I O N E S  

S Á I N Z  D E  L A  M A Z A . - V E R G Á R A ,  i

E L  N A C I O N A L  V E N C E  A  L A  F E ­
R R O V I A R I A  Y  S E  A S E G U R A  E L  

T I T U L O  D E  C A M P E O N

C . D , N acjotial. 4 tanto# CA. Simón, 2. Pris* 
:'Ao, S aa to sJ ; A . D . KerroYUria, 2 tantos (Cue* 

va, jwnalry, A ld ay).

£ 1 encuentro cum bre del campeonato regional 
b a  resultado en c-Ktremo briiiante.

L a  expcctacii.<n despertada por este encuen- 
U o, debido a  que ei ¿vacioaai, ss c o n s e ^ ia  el 
iriuníos quedaba priA;ia2nadü campeón, >a que 
c o  vs  ia c il que pacrti# cun loa ctiUipoa que le 
queua ^ugar.

E i p-bU co no b a  saíido defraudado. Hubo 
teres en tuOO moineuio y  las jugadas britiaiKes 
se 8uce*xieTon con frecuencia, por auibas paiic^. 
L l entu9ia»áno de los cuntendientes iu é  exira> 
arJiiiaru^ >* pu&*erun en tas ju gad as un ímpetu 
4JUt iraUe.

iii triunfo dcl N acional ba venido a conñrm ar 
su gran  ciaae, puca uo na perdíao ni un encueii* 
tro, aunque t i  pariidu de a>cr era dificíUsimo. 
pues natkún<io»c eu term o ei deien»a Higmw>. 
hulxj de juglar Banclio que su pueüU) ea extre- 
mo laquierua, en «1 lu gar ue aquél, co a  lo  cual 
la d íic a s a  era  aleaos potente que en otro» pai- 
liij'.».

1 ero a  p ^ r  de esto y  de hallarse lesionailü 
Barquín y haber sufrido un luerte  golpe San- 

; t:,», que le inip.dio dar todo »u reiiduiiientu, »u- 
1 picruii veacer oelainente. demostrando superio- 
1 iiuad.
I ix)8 fe rro ' laruts han perdido con ei encuentro 

de a je r  una m agnifica ocasión de conquistar uc 
n u e.o  ei titulo de caii.peonc». U e vencer cn esti 
encuentro, aun tem a la  probaliilidad de que, 
.enciendo en todo» ios encuentro», incluso el d ti 
H ogar « asco, podrían celebrar un encuentro de­
cisivo con el N acional, para disputarse el cani-

^ ^ ^ rtriu n fo  conseguido por d  Nacional ha sido 
m erecido, pues hzn  sabido a p ro v « h a f magnifi- 
cam cate las ucasioned ea  que han doiuinado 
para m arcar, y  adem as han dcaioslrado, espe­
cialmente en el segundo tiempo, una conipcue- 
iracion m ayor ijue sus adversario», aun cuando 
ia  defensa h a  sido lo m ás flo jo  del equipo, (to- 
bido a la  m clnsión en ella de San ch o; no ha 
esiado m al y  han logrado, ayudados gran dm im - 
le por los medio», contener lo s avance» de los 
ferroviarios que eran de gran  peligro, por el 
em puje que jxjnian en ellos,

h n  conjunto han dem ostrado que es un equi­
po de gran valia, e  individualm ente han desta­
cado también aigim os eleaieotos crano P icotefli.

L A  C A R R E R A  E N  C U E S T A  D E L  
O R D A L

B a rce lo n a . 2Ó.— R e in a  g ra n  an im ació n  pa- 
ra  la  c a r r e ra  eu C u esta  d el O rd a l, a u e  de 
consuno o rg an izan  p a ra  el día i 3  d e  m arzo 
los K ^ e s  A u to m ó v il y  M o to  C lu b s de C a ­
ta lu ñ a . . ,

S e  han fo rm a liza d o  h asta  c l presen te las 
s iíu ie n te s  in scrip c io n e s:
M O T O C I C L E T A S  
Grupo correros 

C la s e  i .o o o  ce.— M a c a v a  (Indian),
Grupo sport 

O a s e  350 CC-— R e ló s  (A . J . S .) 
S I D E - C A R S  
Grujto sport 

C la s e  6oo cc.— A lá  (A . f .  S .)
C la s e  i.o o o  cc .— V a ll v e  ( A . J . S . ) ; A len

(H a rle v -D a v id so n ). , o
A  ju z g a r  p o r  lo s m o to ristas q u e se v ie ­

nen co n sagran d o  a lo s en tren am ien tos esta 
sem ana, no ta r d a rá  en  au m etarse  e s ta  lista  
con n uevas y  v a lio sas  inscriociones.

E L  G R A N  P R E M I O  D E L  A U T O M O ­
V I L  C L U B  F R A N C E S

S e  h a  c e rra d o  la  in scrip ció n  p a ra  el 
G ran d  P r J t  d d  A .  C  F .  ( fó rm u la  in tern a­
cion al, 1 .5 0 0  cc. d e  c ilin d rad a) y  p a ra  la  
C o p a  d e  ía  O ñ n is ió n  D e p o r t iv a  (c ilin d rad a  
HIs-e. con su n o co n tro la d o ), o u e  com o nues­
tro s  lecto res saben, se  d isp u taran  los días 
2 v  .1 d e  ¡u lio . en e l A u tó d ro m o  d e  L in a s-
M crntH ery , r- u d  • u

L a s  m atricu la s  p a ra  e l G ra n d  P n x  han 
quedado reducidas a  la s  tres m arca s  fr a n ­
ce sa s  ú ltim a m en te  m ás c o n s a g ra d ^  a  ca- 
rr^ras. E s  un  “ m atch  a  tres . sin  «i m enor 
in terés in tern acicn aL

Triunfa la bicicleta "Morales"
E n  la  c a r r e r a  d e  in a u g u r a c ió n  M a d rid -M i-  
r a f lo r e s -M a d r id  (l(X) k i ló m e tr o s )  c o m e n z a ­

r o n  l a  te m p o r a d a  c la s i f ic á n d o s e  
P R lM fc.R O  t e r c e r a  c a te g o r ía

Luis Grosso »'■'« “Morales"
R epresentante: M O R A LES—C años, 1

  t M i i i i i i i i t i l l i i i i i i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i u

I  ACUMULADORES T  U  D  O  R
I  Baterías para automóviles de todas las marcas
5  MADRID; A lm agro, 16 y  18.—BARCELON A: Balm es, núm ero 129 b it 
5  BILBA O : G ardoqní, 3 .—VALENCIA: P izarro , 35
S  SEV ILLA : D en  A lfonso e l Sab io , 12

' i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i M i t i i n m m i n i i i t i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i u H i i i i i i i i i i i i i m n i i a i

1.a  Copa de la  C omisión D eportiva, ha •" 
teresado a más conductores, pero desde lue­
go, ni italianos ni iw le se s  (ni alemanes, a
los que y a  »e permite este año acceso a
los Grandes Prem ios Internacionales), han 
acudido a  la  lista de in.scripción.

E sta  queda, para el G rand P r ix  del 
A .  C . F „  en esta form a;

1. H aifo id .
2. D elage I-
3 .  D d a g e  II.
4. D elage III.
5. T albot I.
ó. T albot II.
7. T alb ot III.
8. Bugatti I .
i). B ugatti II.

ID . B ugatti III.
Y  para la  C opa de la Com isión D epor­

tiv a :
r. B , N . C. I.
2. B. N . C . II.
3. Peugeot 1.
4- Pewrcot II.
5. Lom bard I.
f). T/Oitibard II.
7 .  Lom bard III .
8, Saim fon 1.
q. S^ m son II.

10. B . N , C. III.
Jl. M ontier I.
12. M ont'cr II.
1,3. Leroi I.
14 . C orre-L a I.k o rn e  I.
15. B . N . C . IV .
16. B ugatti I.
17. B ugatti II.
18. B ugatti I II .
10. Georges Irat.
20. Coucv I.

L A  M A N I A  D E  L O S  R E C O R D S
Londres. 26.— Dicen de Itos Angeles, que 

León D uray, pilotando un cod ie  de i- .W  
centím etros cúbicos, ha batido el record de 
la  vuelta  a la  pista de C ulver C m ’, a b r ié n ­
dola a  la  velocidad media de 1,38 millas por 
hora (222 kilóm etros 0,87)- L a  longitud del 
autódromo es de una m illa v  cuarto, o  sea 
2 kilóm etros 0,11. E ste  record supera a l es­
tablecido e l año pasado por H a rry  H artz. 
en la  pista de Salem.

Bicicletas Thomau,
B. S . A», Trium ph

A c c e s o r io s  p a r a  to d a s  m a r c a s , r e p a r a c io ­
n e s. B ic ic le ta s  co n  g a r a n t ía  a  175  p e s e ta s . 

D o m in g o  A L V A R E Z .  P la z a  I s a b e l  I I ,  7

Bilbao, 27.— Deusto, 3 ; Portugalete, 4 - 
Indancliu, 2 ; E u zk o tarra , i .
Z orroza, 3 ; Abandotana, o.

Otros partidos
I ,a  T r a n v ia r ia  g a n ó  a y e r  a l P a r d iñ a s  

p o r  3 -r . . ,  . . .
E x p lo s iv o s  v e n c ió  en  p a r t id o  d e c is iv o  

d el c a m p e o n a to  de s e g u n d a  d e l g r u p o  B  
a  la  G u in d a le r a , p o r  2 -1.

S A N  S E B A S T I A N  
Nan Sebastián, 27.— E n A toch a ju garon  a 

beneficio de los clubs collsias dos equipos de 
selecciones m al com binados. E l equipo 
inado por L m e r y ; R ecarte, B erg es; l>ambo- 
rcna. ÍNparza. .M ichel: Flchevesti. R e ^ c iro ,
«hapartegui, R ené y (iaiinendía, domino y 
'  fu tió  por tres tantos a  cero a l equijxi B . que 
lu constituían Iza g u irre : A lba, A lo n so ; -Ama­
deo, Mateos, F e rre r; M ariscal M arculeta, t r -  
bina. Z aldua, Beiiegas,— S . D .

Noticias varias
E l  N a c io n a l S p o r t  C lu b  r e ta  a  to d a s  la s  

s o t ie d id e s  n o  fe d e r a d a s  p a ra  c e le b r a r  en­
c u e n tr o s .

L O S  P A R T I D O S  I N T E R N A C I O ­
N A L E S

B ilb a o , 26.— L a  F e d e r a c ió n  G u ip u z c o a ­
n a en  c l  q u e  d ic e  q u e , e n te r a d o s  p o r  la  
n a  h a  d ir ig id o  un t e le g r a m a  a  la  V iz c a í-  
P r e n s a  d e  la  o p in ió n  v iz c a ín a  r e s p e c to  a 
la  f ija c ió n  d e  fe c h a s  J e  p a r t id o s  d e  c a m ­
p e o n a to  y  p a r t id o s  in te r n a c io iia ie s  p ro ­
p u e s to s  p o r  la  N a c io n a l, d ese an  c o n o c e r  
e i t e x t o  de la  c a r ta  d ir ig id a  a  M a d r id  p a ­
ra  e s tu d ia r  e l a su n to .

E L  E N C U E N T R O  R E A L  S O C I E D A D -  
A R E N A S

B ilb a o , 26.— L a  R e a l  S o c ie d a d  h a  c o ­
m u n ic a d o  a l A r e n a s  q u e  e s tá  d e  a c u e r d o  
c o n  L lo v e r á s  p a ra  a r b it r a r  e l  d ía  13  en 
I b a r r o n d o , y  V ü a lt a  e! 3  d e  a b r il en  A t o ­
c h a .— N eg u ri.

E Q U I P O S  I N G L E S E S  E N  S A N  M A ­
M E S

Bilbao, Aunque por lo que se refiere a la
cuestión de fecha? nada puede decirse, por 
cuanto ello depe-ade d e  la actuación del A thlétic, 
en e l cam pe nato que com ienza el domingo, la  
d irectiva de dieho club hace gestiones cerca de 
cu-itro íamos-is e ju ip o s británicos, para  que ac­
túen cn San Mames.

Son éstos el "C a r d iff C ity " , el “ B urley”  y  el 
“ M iddlesbreugh” . A d em ás figura también entre 
los elegidos e l escocés "M o th erw ell".

P o r otra parte se sabe que el equipo rumano 
“ C h inezul” . de Tim isoara. sigue su* gestiones 
cerca de algunos clubs franceses, prineipslmen- 
te. al objeto de conseguir el número suficiente 
(le partidos que le  perm ita llevar a csbo su pro­
yectada tournée. V  de dar su» gestione» el re­
sultado apetecido, veríam os en Bilbao al citado 
equipo.
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M O T O C I C L E T A S  I N G L E S A S  =

^0 Francis & Barnctt |
V c l o c c t t c  y S c o t t  I

D E S D E  1 .150  P E S E T A S  |
C o n  e q u ip o  e lé c tr ic o , c a m b io  d e  v e lo c i-  s
d a d e s , e m b r a g u e , p u e s ta  e n  m a r c h a , e n -  S
g r a s e  a u to m á tic o , t r a n s m is ió n  p o r  c a d e -  3

n a , e tc .,  e tc . S

A C E I T E S  C A S T R O L  E
Princesa, 14.—MADRID |
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E L  P R I M E R  C R O S S  C I C L O - P E D E S ­
T R E  G U I P U Z C O A N O

San  Sebastian, 27,— Los resultados del p ri­
m er cross ciclo-pedestre organizado por el Club 
D eportivo Fortuna, con un recorrido de 22 k i­
lóm etros. han sido lo s sigu ien tes:

1, E nrique A guirre, del R. U nión de Irún, 
eu 57 m . 20 s . ; 2, Iburri (R . Sociedad), a  dos 
largos y  luego Parriegui, Lasarte, H ernández. 
Hernani, hasta 20.

P o r equipos, prim ero, H ernani, 19 puntos; 2. 
Fortuna, *1.

TODO
P A R A

CICLISMO
V E N T A  P O R  M A Y O R

5o lic ita m o B  r e p r e s e n ta n te s - v ia ja n te s  
8 c o m is ió n ,- e n  t o d a s  la s  

P r o v in c ia s .

Santiago Esteva Albet
C O M E R C I O ,  29.— B A R C E L O N A

T U B U L A R E S  P O U C H O l S

Competición Romac núm. 26
C O M P E T I C I O N  R O M A C  N ."  16 

P a r a  e l c o n c u r s o  c o r r e s p o n d ie n te  a  la  
ú lt im a  se m a n a , d ie z  le c to r e s  d e  R t C O K I ?  
se h an  a p r o x in ia d o , a c e r ta n d o  n u e v e  p a r ­
t id o s  d e  lo s  d o c e  fija d o s .

S o n  lo s  s ig u ie n te s :  .  - . ,  r»
D .  G e r m á r f  M a u r ín . C o le g io  d e  la  P a ­

lo m a , M a d rid . ,
D .  M a n u e l R ic o  H e r a s . S an  V ic e n te , 

16. te rc e ro , M a d rid .Lvl^CiV, aViaUiiAJ. ,
D . A n t o n io  N o g u e r a . P in g r e d ó n  (S a n  

's p a i iv o ie t )  P a lm a  d e  M a llo r c a .
D .  G e r m á n  P o z a s  R iv e r o . D o ñ a  B la n -

E s p a iiv o ie t)  I ^ lm a  de 
D .  G e r m á n  

c a . 4. M a d rid .
D .  L u is  G o n z á le z  R e ifto la . R o s a , 2, 

O v ie d o . , . ^
D ,  A n g e l  D o m ín g u e z  d e  la  C u e v a . P a ­

c ífic o , 20. M ad rid - ,
D .  F e lip e  .A lo n so . L is t a .  8 1, M a d rid . 
Íd ! E u s c b io  S u á r e z  D ía z . G e n e ra l T o ­

p e te :  A .  B .  C ., C iu d a d  L in e a ! , M ad rid .
D .  J o r g e  M ija n g o s  A lo n r .o . A lm ir a n te  

B o o if a .  5 . s e g u n d o , B j« -g o s . . „  .
D .  M a n u e l de D ie g o  M o n a s te r io . P o io  

y  V a l l e jo ,  3 ( V e n i a s ) .  M a d rid .

M E C A N I C O S
G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  E N  B A ­
R R A S  D E  B R O N C E  F O S F O R O S O .  
E S P E C I A L I D A D  E N  P I S T O N E S  D E  
A L U M I N I O .  C A R T E R S  Y  P I E Z A S  

P A R A  A U T O M O V I L E S

¡ C H A Ü F F E U R S  Y  M E C A N I C O S !

P R E C I O S  S I N  C O M P E T E N C I A

VIUDA DE BRAVO
T a l le r e s :  S e b a s t iá n  H e r r e r a , a 

( E s q u in a  a  E m b a ja d o r e s )  

O F I C I N A S :  E M B A J A D O R E S ,  85 

T E L E F O N O  10.613 M A D R I D

E L  C A M P E O N A T O  S O C I A L ,  po
E Q U I P O S .  D E L  C L U B  A L P I N j

E l  próxim o dom ingo celebrará el Clufa| 
ñu Español su campeonato tocia! de equipa 
cuatro corredores que tanto interés ha ti 
en aftas anteriores, y  que este año ba deje 
do gran expectación, habiéndose formado j  
gunos equipos que .?on verdaderam ente injj 
eos en cunjunto, por la  va lía  de los elemi 
ijue los integran.

L A  N U E V A  D I R E C T I V A  D E  PES 
L A R A

E n la  Asam blea celebrada recientemeiq  
la Real Sociedad Peftalara se eligió la  sigi 
Junta d ire e ti'a  para el año actu al;

EL M EJOR POSTR
M I E L  S E L E C C I O N A D A

“ L A  U M B R I A

1̂

E L  I I I  C A M P E O N A T O  U N I V E R I  
T A R I O

E t  c a m p e o n a to  u n iv e i s ita r lo  d e  ft 
tis m o , q u e  e s tá  o r g a n iz a n d o  la  Fedi 
c ió n , p r o m e te  s e r  un  a co n te c im ie n ta  
la  v id a  d e p o r t iv a  d e  la  C o rte .

P o r  lo s  d e le g a d o s  d e  lo s  d is t in to s  I 
t í o s  d o c e n te s  y  p o r  la s  D e le g a c ío n e a  
p e d a le s ,  s e  s a b e  q u e  s e r á n  m u y  po 
io s  C e n tr o s  d e  e n s e ñ a n z a  a u p e n o r 'i 
d e je n  d e  c o n c u r r ir  a  e ste  c a m p e o n a to t  
v e r s ita r io  d e  A t le t is m o , .en  q u e  lo s  a  
n iz a d o r e s  tr a b a ja n  p a r a  c u id a r  con  t  
d e ta lle  su  o r g a n iz a c ió n .

L a s  F a c u lta d e s  u n iv e r s ita r ia s , las 
c u e la s  d e  in g e n ie r o s , la s  A c a d e m ia s  i  
l ita r e s , e s c u e la s  d e  T e le g r a f ía ,  N o r a j l  
m a e s tr o s , A d u a n a s , e tc ., h a n  co m etía  
y a  lo s  e n tre n a m ie n to s  d e  lo s 
e q u ip o s  q u e  h a n  d e  lu c h a r  p o r  liñ )  
lio s o s  tr o fe o s .

L a s  in s c r ip c io n e s  s e  a d m ite n  en  la 
d e r a c ió n  C a s te lla n a  d e  A t le t is m o , 
J a rd in e s . 24, p r im e r o ) , lo s  d ía s  la' 
b le s , d e  o c h o  a  n u e v e  d e  la  n o ch e ..

L a s  p r u d iá s  d e l c a m p e o n a to  u:iiv4 
ta r to  d e  A t le t is m o  s e  c e le b ra r á n  
R a c in g  C lu b  e l  d ía  10 y  en e l ? t  
M e tr o p o lita n o  el d ia  20.

D ic h a s  p r u e b a s  c o m e n z a r á n  en aid 
jo rn a d a s  a  la  n u e v e  de la  m añ an a.

U N  T O R N E O  U N J V i t p s I T A R I O  !
S A L A M A N C A

L o s  d ía s  6 y  7  de m a r z o  s e  celebr 
cn  S a la m u c a  el I I  to r n e o  u n ivcrsio  
o r g a n iz a d o  p o r  e l  S ta d iu m  S aln ian *  
S e  h a n  in s c r ito  m u c h o s  e s c o la r e s ..

U N A  C A R R E R A  D E  L A  C U L T Ü W  
G R A F I C A

Con m otivo de celebrar la  Sociedad C tí 
D eportiva G ráfica su prim er aniversario ■
6 del próxim o m es de nxarzo, se celebrar 
carrera lisa, libre, para neófitos, con un r*»* 
do aproxim ado de cinco kilóm etros.

P a ra  inform es y  detalles, en el domi' 
presidente, B ravo  M urillo, 30, los martes 
nes. de ocho a nueve de la  noche.

L a  inscripción para esta carrera será 
céntimos, no reembolsahles, y  se cerrará 
5, a  las nueve de U  noche.

■1

P t L O T A S
KS V j t y C A

E L  CAMPEONATO GUIPUZCOAJ
San Sebastián, a y ^ E n  el K ursaal se htf 

lebrado elim inatorias para el campetiuaW 
l.ruipúzcoa. a  _ ,  , „nm

E uskalduna de R enteru-C lub  LoyolaW 
50-30. .A remonte LoyolaU rva-EusK o

E nskalduna-Pasayako, 22 14

'O D

BOXEO

Quadrini vence a GÍJ*
Y  Alis a Egrel, por punto».

Barcelona, 27.— E n e l campo del 
con poca concurrencia, »e h a  celebrado 1* 
sión anunciada.

Q uadrini, en buena form a, h a  vcncid*. 
tainente por puntos a G irones, que en 10»J 
asaltos estuvo dominado por completo. ^  
tn» acusa una baja de form a, por 
inieató del ring hace tiempo. .1.

A lis  batió a E greL por puntos, ta n ib ij 
un combate poco vistoso, creyéndose po» * 
fereneia de clase de los adversarlo^  
valenciano pondría k. o. a l francés. E»** 
una bsiesia exhibicíóo. »

El encuentro O ix-G onzález. para el , 
peonato catalán de peso gallo, tu vo  qu* 
penderse en el sexto asalt. , por fa lla  
y  se  dió la  decisión nulo.— i'iberna.

RUIZ NO P E LE A  Y A  CON ROl
Kn los próxim os primeros d ía s  de m a^  

piraba el plazo para celebrar el combate F  
campeonato de F -u rt^  de peso plum a p tfi 
ionio Ruiz y  BU retador oficial A n d rc ' t' 
I'ero e l francés está m uy a gusto en 
rica  donde gana los dólares conio a g u ^ í j  
ra  que se le  conceda derecho para a s p i ^  
corona vacante de K aplan y  h a  niaWi 
que no le  interesa y a  e) trofeo europeo.

A si lo b a  comunicado a la  Federación^ 
cesa y ésta a la  Internación^ Boxing 
que conform e a  sus reglam entos ha disrí' 
abra otra v ez  la  puerta de los retos ba: 
de marzo. E l Com ité de Urgencia (3 
quien tiene m ás derecho para ser iw  
challenger y  entonces com unicará a  R» 
sea su próxim o enemigo. Loa retos que ' 
han después de dicho dia serán tran#

C-ir e l orden riguroso de su reccpcíón-r 
a com unicado a la  Federación Espa”  

campeón europeo tiene luego tres n '* ' 
reeoger el reto.

¿ H abrá sorpresas en los retos ? Po 
moB oído cierta» cosas,,.

Ayuntamiento de Madrid




